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serviço ESPECIAL

DQ "CORREIO PAULISTANO,,

SANTOS, »
Câmbios
O merendo abriu c«»m n taxi»

bancária a 7 o particular á 7

O iuercndo fechou com o ban-
tiíirio «i 7 Iil«. e particular a 7
' 

O movimento <I« «lln foi gran-
«le. _

O rciulimciito «la Alfândega,
j,„jc, foi «ie 25:819$835.

O remllmonto «ln Recebedoria,
hojo, r«>i «Ie 10:3IM$»J>0.

Pcln Recebedoria «le RcíhIhs
foram iiojc despachadas 1.750
gllCCUH «le cafó.

HANTOS, X
No porlo não liottvc entradas

0 nem snhldiis «le vnprcs. .
SANTOS, 3

Ainda lioje nada n policio
ponde nvcrig«utr sobre a lclrn
liilsii «le 12:<l00$000 a <i«io liou-
lem me referi tendo sido preso
Nomculc Mnniiel Alves «los Sun-
(os em cujo poder estava a le-
tru. -

RECIFE, 3.
. Auginenln nesta cnpital o pa-
nleo provocado pelas violências
«ln poüiciu.

Os jornaes «la opposiçao te-
lc-j-rapharnni íl Imprensa «lo Klo
dcscrcvcmlo os factos.

Neste niomento estilo ngiinr-
«landi, julgamento de uni pedi-
«lo do hubeiis-corpus o» toro-
nvis Nnpoleão Duarte c Delmi-
ro Gouveia.

A cidade íi nlitiina hora apre-
senta-se uia,is calma, tendo o
c«inimcreio reaberto.

IGUAPE, ií

Kciilisou-sc Hoje a elei«;ã., «In
iKlmiiiistraçfiit municipal, sen-
«lo eleitos osj vereadores igun-
penses, coronel Guimarães <'«i-
ruja, presidente! lenento llie-
bello, viisc-prcsiileiilc; e capitão
.Jeremias Jlunior, intendente.

Iteiiia grande eontciitaiuciito
na população, confiante n<> cri-
terio e competência tios novos
eleitos.

BERCÂB83 DF» CAFÉ1

JUNDIAHV, »

Entraram lioje pela Compa-
niila Poulista <1.000 sacciut «le
caiéí

SANTOS, 3
Caí»:
Vendai 20.000 Haccns dc caíV,

ua base «Ie 0JOOO.
Mcrciulo Urine.
Houve o seguinte movimente :
XJjitrudus Intjc, 12.11:2 rincoan.
Iin Iradas desde «> «lia 

28.05!».
Entradas desde primeiro «le

julho, 1.g:i:{.(105.
Do «Correio Paulistano.»

EXTERIOR
LISBOA, 3

O rei «1. Carlos, hoje, por oc-
«•nsião da abertura «Ias cortes,
proferiu a leitura do clássico
discurso da coroa.

A opinião publica «3 accorde
em acreditar na possibilidade
«Ia venda, íl Inglaterra e li Al-
lemanha, das colônias portu-
giiezus: isso, porém, vai de eu-
contro íl mensagem reai, «pie
tudo desmente. ,

Sun mngcstaile voltou, íts 3
horas «la tarile, pnra o Paço
«Ias Necessidades.

ROMA, 3

O velho maestro Giuscppo
Verdi, estíí enfermo, de cama,
atacado «lcbronchite.

Os médicos assistentes temem
me aggrave o estado «lo nincstro,
por cansa dn sna edade aviui-
«;nda e debilidiKle do torças.

NO VA-YORK, 2
0 mercado abriu sustentado o òom

alta do 10 pontos em algumas opçfioii.

HAVRE, 2
Hojo ó dia feriado aqui.

. HAMBURGO, 2
0 morcado abriu com alia do 1)2

pfoímig om algumas opções c sustenta-
iio, cotando-se .janeiro a 32.75 e março
33.75 pfdnnigs por moio Uilo.

LONDRES, 2
Hojo o mercado abriu firmo o com

alta do 6 d., coutando se janeiro a 32
s. 0 il. o março a 33 s. 3 d. por 112 li-
bras.

(Do Jornal do Commercio)

Btltuido o quo o sargonto do Cor.pç.Po-
licial, CnrnoliO de Mattos, coinmandan-
to do doHlacamonto o 11 praças (loque
o mesmo so compunha, so recolhessum
presos a esta capital.

A (orça que seguiu com o dr. Cou-
Unho, composta dó 20 praças do 1° ba-
talhão, sob o comutando ilo allbros Po-
dro Mussini, regressara bojo, trazendo
proso todo o destacamento do Hurlty.

iJJorpo de agentes..— 0 chefo do
policia reorganizou o eorjio de agonies
quo tem ilo servir no corronte anuo.

Fórum novamoiito nomeados para o
logar do chofo dáqiiolle corpo o tononto
da Guarda Çiyioa da Capital José Fir-
mino daí Fonseca Osório e ajudante, o
sr. Alfredo Dutra.

iS

\n sessãt, de hoje dn Caninrn
loi indeferida a petição «le I,.
Liiinri-s «pie pediu 5:003)000 dc
ilidcmnizaçaò por prejuízos «pie
nllcRatcrsoirrltló «:<»mn estadia
no hotel «le sua propriedade «lo
tir. Chnpot Prívost.

Srt tres vereadores não con-
corilaram com o iudcfcrlniento
«la petição.

A bordo do vapor allemão
Tiioriuimi houve lioje mii de-
Hii-lre tio «piai foi victima o ita-
liiuio Guerra Frederico que II-
cou bastante contundido.

«IO, 3
0 «Ir. Campos Salles, presi-

«lente da Republica,* ncoinpa-
iilinilo dos srs. «Irs. Joaquim
Ttlurliniio. ministro da Iii7.eii.Ia.
c 'llioaiav. Coekrane, seu secre-
larii», e de diversos represe,,-
Imites da imprensa desta capi-
tal, acaba de visitar as fabricas
tio corvejn f.ojr,«.,s e FrnitKlsIia-
ner, semlo em aúiiius os estabe-
Iceiincutus recebido festivnmcn-
te.

Na prlnieira, dopois «le exa-
minar os apnarellios o niacbi-
uai da fabrica, aceitou ligeiro
<iIiiii<:lieo«i!>.

Ao «•bampagne foi s. exea.
brindado, bem como o dr. Joa-
«liiiiu .lliirtiiilio, ogrndeccndo
«islo eni nome «lo governo.

Grande numero «le operários I
«la fabrica e populares accia- i
muram ciitliiisiasticaniente o I

A g'Me"B"«*a
nu ftfritüa ú® Suü

LONDKES, 8

O governo pediu uni credito
«le cinco mllfir.es sterlin«ts para
«lestiunr íi reforma «la artilhe-

I.ONDKES, 3

Consta nqui, sem que haja
comi into nenhuma comiiiuiiica-
ção oílicial, mas simplesmente
pelas noticias tios jornaes. que
o coronel Piliclier oecupou Dou-
glnss.

I.ONDKES, 3

Kslã completamente organi-
anda e préHtCS :«¦ Jinrtir para o
Sul dn África a sétima «livisão
«io exercito britannico, que Irã
perfazer a somma tle SO mil
soldados enviados pela Illglll-
terra o postos at<! hoje eni ope
ruça".

PAUIS, 3.

Em BriixeUhS foi convotado
um mceting, a «jue couiparecc-
ram milharei) «Ie pessoas, ten-
«lo por occiisíaó dirigido ao 510-
vo 11 palavra ò sr. l.ejetme, pe-
«Und.. se fizesse nina represou-
tação ao governo dos Enlnilos
Unidos, num d<; que essa nação
se colluqué coriio med.'ii(l«»ra na
cumpiinhu :iiiglo-b«ier.

.i^^TUTX-iSíO
CASA BRANCA, 3

0 delegado SanfAnna, tolegraphou
ao listado faltando A verdade. Nüo
obstanto achar-se eom armas oinball?.-
das uma força do 20 praças do i," ba-
talhão, enviada a pedido (lo famoso
ilelog.id<i*par& esta comarca, obtovo a
Lavoura 27-1 votos o o governo 237. As-
sim diremos—viva o grupo do indopen-
«lentos oleiloros, quo nao so curvaram
ás ameaças I

0 delegado deveria concluir ò .sou
telegramma cnm vivas ás 20 praças e
nío ao coronel Prestes.

Club dn. Lavoura

Aos iisslgiiíintes «pie atiS 31 «Io
corrente uão tiverem satisfeito
«, pagamento «te suas lissigiia-
turus, correspondentes ao :inno
piissiitlo,seríi suspensa a remes-
s» dn folha 11 contar «lesse iliu.

IOTâSEFhGTOS

0 ministério
«•ommunieiiyau
cil «lc <£:ic

I.ONDKES, 3.
«In guerra teve
do sul «iíl Alrl-

coroutsl Pltclior«Ir. Campos Salles o o goreute
Gustavo I.iigne dirigiu Felicita-1 ,,„._,..„.-, ,-„, troço «Ie «boers»
ções ii imprensa, depois «le ter 1 cm tt(.|„r„„t, iipr«.jionii,ido ap-

I proxlmaduuiúute 10 liomeus doo sr. A mire* Posscl ciimprinien
liiilo o sr. presidente <li« Kepu
blica, agradecendo a honra «Ia
Visita.

Ao rotirarom.se «> presidente
«¦ «'«imiliva foram totltm cober-
tos «lc llores atiradas por gen-(is senhoras.

\n fabrica rrauzishiuier u re-
cepção foi lambem cntliusiasti-
«¦a. Merviu-sc lunio «Iiiticheou».
tliiraute o qunl trocaram-se
brindes <: «mvlrain-se acclama-
ções cahtrosiis, sendo atiradas
llores e rciuundo gera! coriten-
tnineiito.

A opinião publica cm geral
iuostrn-se satisfeita «:om o pro-
cetllmentodo preNiiIentc da Ue-
publicu, animautlo o descnvol-
vlincnto da industria nacionul.

KIO, 3
Foi hojo nssigiiiid)» um «lecre-

to do governo da União, csín-
luie etiilo ns condições do c.ver-
ciclo dn medicina em quai«iuer
«los seus riiiuns.

Acnbii de fnllecer 11 esposa «l«i
dr. Alfredo ICiirbnlho.

O dr. Gaspar Drninoud impe-
Iruii hoje 110 Supremo Tribu-
mil Federal ordem «le «liabens-
«¦nrpiis», cm lavif do coronel
Dclmlro Goiivein, preso nrbi-
lrnrlamcutc no Recife.

Será relator «lo pedido o mi-
nistro Américo Lobo.

RIO, 3
ülcrcinlo de «'nmbio:
O mercatlo uiirlu úi* tnxiiM d<;

7 e 7 Ii32 d.
A* 1 hora o llanco Allemão str.c-

fava a 7 i|10 d.
O mcrcailo fechou ii laia «lc

7 :!i32 d.
RIO, 3

Na madrugada «lc boje fiille.
cen o grueritl «Ir. Josíí Pereira
«lu Graça Junior, couimiiudiiulo
superior dn guarda nacional
«llHtll Clipitlll.

RIO, 3
Telegriimnui] «lo Para diz que

CMltl morlbumlo o generai Fre-
dcrlco Solou Sampaio Ribeiro.

inimigo.

LONDRES, 3.

O governo inglez recebeu h«tjo
diversos «lespnchos expedidos
de Capetoivn e logo fornecidos
nos jornaes que alllxaram bo-
Ietius, aiiniiuciando huverem
ns tropas dos «boers», depois de
consideruvelmeute angmentn-
das com dois grandes relorços
«ie cavallaria e ari.Ul.orhi, vol-
tado sobre Colesberg, donde lia-
viam sido «lesnlojinlns.

Dizem os «Hvorsos telegrum-
mas «pie depois de unia tre-
meuda carga «ie cavai Ha ria

-. Câmara Municipal.— Entra bojo

qm discussão o projooto h. 43 do sr. dr.
fedro Vicente sobro a eleição do pro-
ll-ilo pelo voto popular. A commissão
(j>! justiça combato esso projueto no

parecer sob 11. 101, qno reproduzimos
licijo.na soeção do expediente da Ca-
iiara Municipal; por lor sabido hontom
com um erro ilo rovisão quo altora o
contido do mesmo parocor.

Além do outros assumptos, consta
lambem da ordom do dia dá sessão de
lioje a discussão do projecto do sr. dr.
Antônio Prado referente á consl moção
Io um mercado destinado a substituir

o actual da rua 2ã do Março.

T v a c t a iu e 111 o «la tubereu-
losc. — Ob drs. Boiiilba rio Toledo,
ílontoiro Vianna o Eusoblo do Queiroz,
mimados com os rosult&dos obtidos até
liojo, na Santa Casa, com a applicação
rio motlindo Oorvoího á. oura da tubor-
eiiloso, resolveram Instituir 110 Labora-
torio Paulisla, quo dirigem, o mesmo
Iractamonlo, polo Igàzol, para as pos-
soas quo quizerem.

0 Laboratório Paulista sob a dire-
cção daqiiollos, distlnetos médicos, podo
prostar oxcollentos serviços.

Política da Kaliia.—0 sr. dr. So-
veriuo Vieira, minislro da Industria,
cuja candidatura acaba do ser adopta-
dá polo Parlido Republicano da Bahia
para o cargo ilo presidenle daquelle
Estailo, lelograpbou ao di". Arthur Rios,
prosidonto do Directorio do Partido Ito-

que as forças britaimicas não; publicano, agradecendo a designação
puderam oppor resistência pori ,|0 sou nome o aeccitaiido a honrosa
falta de tempo para lorma«;ão incumbência, a que não podo fugir, caso
bem feita de «luadrados, sendo jaou nomo receba a aanoção das ur-
que quasi foram apanhadas dei nas.
sarpresa. pela desvaiiiiijosa lo-i No Correio ilu Notloias, da Bahia, o
-.lographlado terreno. «>s«boers»,! Dlroclorlo dn Partido Rnpiihlicano latir
num combate breve e impe-.: r.0ii ante-liontem o manifesto aproson-
luoso, cons*-u„iram romper a tando ao sull>agio rio Estado

Secretaria do Interior
Sollcitaram-so os so.;uiiites pagamon-

tqs:
20:li70$l.'!ü a divorsos fornecedores (lo

Hospital do Isolamento o Desinlectorio
Central ; 288$P0fl a Quilhermo Netlo
Guimarães ; S-lifõOO a Liilgorwood Ma-
iiufacturing Comp.; 375$0üt) aTliooiloro
Wout; 200$000 ao capitão Podro Ar-
bues Iliidrigucs Xavier, para pagamon-
to do despesas feitas no respectivo ga-
binetc.

Solicitaram caídas do naturaliza-
ção os subditos Italianos Vicente San-
no, Podro Paulo Fordinaiid o .luso
Forne.

Secretaria da Agricultura
Foram solicitados da secretaria da

Fazenda os soguintes pagamentos :
125*500 a Jorgo Fuclis j õ5:S000 A Com-

panhia Moehanioa e Importadora de
S. Paulo o 1549)000 a Nicolau Lúcio Lou-
renço.

Miguol Fironzo do Vito o Biancav-
di & Comp. vã,0 depositar no Tbosouro
do Estado a quantia do fíOOJOOO como
garantia (lo umapropo3ta,i]uc vão apre-
sontiir, para abertura dn uma estrada
entro Nuporanga o a futura estação da
Companhia Mogyana.

Foi a Inspectoria de Estradas de
Forro o Navegação, para informar, o
ollicio om quo a Prctoitura Municipal
representa sobro a necessidado do se-
rem augmentailos os cornbnstores do il-
luminação ila rua Américo lírasiliensii.

0 oflicio da Câmara Municipal de
S, Sebastião, podindo concerto ua es-
Irada daquella villa A Caraguatal.nl Ia,

i Superintendência do Obras publi-
cas. nara Informar.

Pediu-so a Superintendência tle
Obras Publicas para informar quaes os
rônafps precisos 110 predio que, em Sil-
voiras, servo (li: cadeia.

Foi a Superintendência de Obrns
Publicas, para informar, o olllcio om
quo a Câmara Municipal do Poroira
petle reparação na ontraila qúo vai da-
qiiiilla villa a estação do Poroira.

Foram approvados os contractos
com Aidiaiisl & Fidelis para a colloea-
cão de ventiladores nas privadas do
Gymnasio o da cadeia do Campinas ;
com Anlonio l.enise & Julio Cbissa pa-
ra conclusão da cailoia do Santa Cruz
do Rio Pardo ; com Kidolis Alves para
obras no Gymnasio do Estado o com a
Câmara Miiiiici|ial de Sapucaby nara
concertos ua estrada de Sápücany á
Itapctiniiiga.

A propo..'o das eleições havidas'! 110
Porto, om 2li ile novembro, Guerra Jun •
qtlóiro dirigiu aos liabitailtos daquella
ciiliiiio e ilá villa Nova do Gaya a sb-
guiiito carta:

Quereis a minlia opinião sobro a ba-
talha eleitoral ? E' simples.

N'a lista ilo governo votaria Judas.
Na lista dos a protostantos » votaria

Pi lalos.
Na lista republicana votaria Jesus.
A primeira é o crime; a segunda, a

hypocrisla; a (oròoira, a verdade. Votar
pela verdade. Si morrprdos em corpo,
voncorcis om espirito.

Em reunião politioa elfectiiiula no pa-
lacio do govornn da Bahia llcoii assou-
tada a candiilaliiiii. do dr. SevorinoVioi-
ra para governador daquollo Estado. A
escolha r.gradou A maioria da população.
No omtanto, consta tor sido apresenta-
da no sertão a candidatura do dr. Soa-
bra, sondo ouvidos a respeito eslo o
os srs. Tanajura o Dooolooiário.

Esta autorização só so fará offecliva
110 caso om quo os Hstadps de S. Paulo,
Minas Goraes, Rio do Janeiro, Espirito
Santo e Bahia concorram jiara o mes-
mo fim, pelo monos, com nous obntusi-
mos «ln venda quo arrecadarem do im-
posto do eafé.

0 Contro, da Lavoura do Café do Bra-
sil já tom a felicidade do receber do
Estado do Rio do Janeiro o auxilio que
foi pedido o consta da loi 11. -12-1, do 1
du dezembro desto anno, redigida nos
seguintes lermos:

«B' concedido :11o futuro oxorcicio de
1900 ao Cenjro da Lavoura de Cale do
Brasil o auxilio do dous ckntusimos da
importância arrecadada pelo imposto
de exportação do café, para serem ap-
plioado» ás despesas do propaganda,
para o iíngméiitô do consumo deste
produeto po extrangeiro, o bem assim
a isenção do imposto do exportação
para o café .'despachado diroctamento
jiara o moarno centro o destinado á
mesma pro-.lágaiiila.»

Agora o Contro, além do dever, tem
cgualmonte .1 honra do vir apresentar
a v. ox. o incluso exenij-lar do regu-
lamento do sorviço de propaganda para
o augmonto ilo nosso cale no exlran-
geiro, o esperar de V. exc. a decreta-
ção da quota do auxilio com que o Es-
tado da Bahia lera du concorrer para
que possa ter execução a loi federai.

Cajiital Federal, 27 do dezembro dn
IH*".1.—7J>-. José Cardoso ilfí Moura Ura
sil, presidente'.—Cpitãodo mar e gner-
ra JSiTj Garlm du 'Carvalho, secretario.
—Bardo de muás Claras, tliesourciro.

PROPÓSITO..

Sessão oiidikaiiía em 3 de janeiho
¦';PB 1900

1'resiâcncia do sr. Albuquerque Lins

A*s 12 lj2 liòi'as da tardo, (cita a clia-
mada, verillea-so a presença don srs.
Albuquerque --Sins, Antônio Prado, Pp-
dro Vicente, Füdro Arbues, João Ifue-
no, Olavo Egydio, Serafim Leme, Josó
Oswald, Francisco Amaro, Abilio Soa-
res o Ilermaníl liiirclianl.

Não estando prosento 6 sr. secreta-
rio, o sr. presidente convida o sr. Ola-
vo Egvdio »• ocoupar osso logar.

Sao lidos .diversos pareceros das.com-
missões o ofitJWS do.sr. prefeito, infor-
mando á eanv.fa sobro indicações apro-
sentadas cm sessões anteriores.

li' lida uma ÍBiopoàlft do sr; L'ulz'5;áni
sobro oonstrucofó do lim matadouro e
ahaslccimiujl.0 

"o carnes verdes ao mu-
nicipio.

0

E' com sincero prazer quo dou insor-

ção nosta columna á soguinto carta

philologicaj.
«Simplicio amigo.
Em a ultima carta a ti ondoroçada

polo dr. Antônio Piza, na qual também
reconboço um polemista do fina tempo-
ra, diz s. s. não discordar das idéias
expendidas nas minhas rabiscas, tondo
lido estas até com prazer o proveito,
razão aquolla bastante para eu suppri-
mir o tratamento tio «adversário».

Mas a abundância do coração do
distineto cavalheiro, cujo espirito: é
assaz culto para recobor algo de mim,
mal consegue oceultar a divergência
latente, porquanto a mesma roBurgo li-
nbas abaixo, como um molit-o do opera,
que desapparoeeu lia pouco aflm de
apparecor do novo.

0 mou conlrovorsor (jalbo nao clia-
mo adversário), allirmando ainda que
ano 6 «mora phantasia do povo de La-
cio», accodo a não ser crivei quo os
primitivos habitantes das margens do
Tibro conhecessem o sanslirito, para
«seguir as suas regras na formação da
lingua», parecendo antes haverem im-
portado a alludida ilesineneia da Hol-
lada, visto como «grande foi a infliien-
cia dos gregos sobre os latinos».

Eu não disse quo no viera directa-
menlo do sanshrtto «o latim, porém qno
correspondia no segundo idioma ao
GINÂ do primeiro, como podia tor dito
mais quo correspondia ao hno do gre-
go, ao kna dn velho allemão, ao onia
ilo irlanitez, ao know do inglez, ote.,
apoiando-mi: om autoridades uo assum-
pio.

Ora, assim procedendo, som excluir
a hypothese, aliás muilo accoitavel, da
raiz sanskrita (er vindo por intermédio
do grego ao latim, transformando-se o
gína em «no o o (íno em no, quiz
aiinnas demonstrar que os suffixos não
argiíem simples caprichos, nom eiho
podo substituir ano ou ense na eonsti-
tuição dos patronymicos, adoiilando por
exomnlo brasileiro para designar o li-
llio dõ Brasil: brasiln.no ou brasilensc.

Vem do moldo transcrevor a licção de
Pessoa do Mollo :

«...a palavra é uma somma do raízes.
—Imitação da natureza, ois o prinoi-
pio dn toda a raiz. Som significativo,
germen vivo, ella supjiõi sompro uma
familia do palavras, cujo centro é.lnndo
por caracter essencial a iiivarinlnlulndi:
o o wnnosiillabisiHo; é o que chamamos
radical; sobro elle formam-se as pala-

Noticias vindas do Maníios dizom
quo o governador José Ramalho lez ac-
cordo eom Eduardo Riboiro para esco-
lha do candidato a.i govorno do Ama--
zonas, .sendo escolhido o sr. Sylvorio
N.qry ox-depulado federa!.

Propaiifjangllis do café

RIO, S
Itcnllzou-He hoje longa confe-

rciifln pela mnuliã. nn residen-
do dr. Joaquim .Vlurlliiho. mi-
nistro dn Fazenda, entre esle e
o sr. comlc Antonelli, ministro
da I lalla.

A despeito do absoluto sigilo
guardado, sabemos «pie o as-
itiimplo debntitio 1*<»I n delicada
questão dus tarifas dilfcren-
ciacs.

A conferência principiou íis 9
1|2 horns da inauhã, terminou»
do á« 11.

RIO, 3.
Coutirmo o meu tclegrnmmn

«Ie hontem. Foi «exonerado o
chefo do cstudo-uinio.' geurral
«Ia armada, coutrn-tilnilraule
Mnilhãcs Barreto, sendo no-
incitdo para aquelle rnrgo «1 »I-
mirante Eduardo HiiiidclUolk.

parte compnctíi da columna in-
gleza, lançando completa desorl
dem no inimigo, que procurou
desatinndameutc n escapula.

A columna inglczn, que. oçj
ciipara. ha pouco, ns posições
do Colesberg. estava sol- o com.
unindo do general French.

O «tVnrOlllce» ainda ignora 011
iiormcnorcs da batalha', assim
«.oiuo desconhece «' numero pjjnj
cl» das pêrttaS soliVidus «!e lado
11 lado.

LONDRES, 3 ;
O ülmirantndo inglez fez 011]

commeiidii, com urgenci", «le
mais oito transportes «Ie guen
ra, que serão iippllcndim ao SC»
viço da campanha .com oTrnns.
vnul.

LONDRES, 3

O governo recebeu hojo tm)
telegramma do general vyhile.
commundaule da praça «le I.a-
dysmith, avisantlo-o e pre.
véulndo-o, allm de tomar nl
proviilencias móis urgentes pa*
rn que. P»r qualquer meio.prjt.
cure supprir líqüiolln gunriliçat
de viveres, «Ua a dia mais cs
c»ssos, «t que toma a sua p.osi-
ção e a «le seus soldados, uíH^
diva em extremo. . I

O general Whlfe comuiniiicl.
niuda qne os «boers» contlnutiil,
a bombnrdenr incessiinteiiieiilt
a praça sitiada.

3

vras pela iuneção do outras n.uzKS.que
recebem 0 nome de gRBFlXOS e SUÍFI-

Este é o organismo ila vocaliza

WASHINGTON

Os navios ingiezes npreyar!".i|i
uas alturas «lc Lourenço .llat-
unes. tres vnpores amcrlcitiK.I,
com «arregumenlo de lanulti
de trigo. „„,i«i

O governo americano notie-
cou immtíllntiicr.le n«t e«»v«!r
de sun magcsln.ie britsinu
nor iutcrmeilio do seu plempl

: ,i.*i.ti-i . «tuquella uiiçA«>- «HJ»
osK-t!id"<-Ut,ld..sabs.,Iiili.m.'à-
te não III- recr-nhecem direito
algutu do »pr« zumeutt» do vapy-
res mercantes, p«*l«» <i'»«* l"''±
lhes deixar livre <-„ri» O eape»
da niição amiga a nft» rciuil-
deucia no «M;corrl«lo.

eni»
ilci,
ítpl-

o nome
ilo iir. Soveriho Vieira, para governa-
ilor. Na Bahia é geral o cnnteiitamonlo
pola indicação do dr. Soyorlno,

«Lavoura e Commercio».— Eslo
nosso esforçado collega ila impronsa

paulistana passará a ser publicado dia-
riamento a partir do dia 27 do correu
re, melhoramento esto polo qual düsdn

já o felicitamos calorosamente.

Tarifa para» café.—Dn accoidn
com o sr. minislro da Viação, resolveu
o sr. dr. Alfredo Mala, director dá Es-
trada dp Forro Central, lazer a reducção
du U|0 na tarifa ordinária do café para
qualquer ponto da Estrada.

viagem presidencial.-Os navios
nue seguirão com o dr. Campes Sallos,
presldenlò ila llopublica, na viagem tle
!i exa. A capital argentina, são : o cou-
ráçado Hinchuelo,' o cruzador Aimi-
rnnte JJnrroso e o caça-torpedeira Ta-

Parto da divisão do eslação irá a
Sanla Calharina, aguarilauiln a voltado
sr. Campos Salles para fazer exercícios
em alto mar.

Eslndo do Rio.—0 dr. Hermoge-
neo Pereira tia Silva, secretarin das
oiiras Piihlieis .e industrias, do Estado
do Rir, deixou o exercício desso cargo,
allm do ilesiiii:om|iatibilisar-se para a
eleição de presidente tio Estailo, a 15
tle julho, visto ser o cândida lo apro-
sentado polo parlido situacionista.

O suecessor do dr. Ilerinogcnnn Silva
naquella secretaria será o dr. Virgílio
Frankliii tle Almeida Lima.

As eleições—Regressou honlem do
Santa Rita, para onde havia seguido
allm do manter a i.nlein nas ultimas
eleições, o dr. Olivoira Coutinho, 2.»
liolegado auxiliar, acompanhado do seu
escrivão Ahilias Mnr.ieajil.

Aquella autoridade, tondo ponli»ci-
monto d' quo a Ires Icgoas do San'a
Rita, em Burilv, a força imblioa luvia
nuobrado a tiriia ololtoral em que ha-
viam obtido maioria do votos os can-
ilitlatos òpposloionistas, lolcgrapbou im-
mctliatamunto ao governo, reclamando
enérgicas providencias

G sr. secretario da Jusliça broç—

o pa
Idiln

quo o destacamento de Burity fosso sub- trangeiro

0 Centro da Lavoura do Cafó do Bra-
sil, pnr intormodlo do seu .secretario o
sr. capitão do mar e gunrra, José Car-
los do Carvalho, dirigiu a BOguinto 110-
lição aos governadores o presidentes
dós Estados do S. Paulo, Bahia, Minas
Oeraos o Espirito Santo :

«Exmo. sr.—A baixa do preço ilo nos-
no cale nos mercatlus importadores,
londo-se tornado iiltimarnonto insiston
to o injusta, cnnvertou-se em nsgoílô
implacável para a lavoura doslo priü-
cipal proibido da nossa oxporlação,
tran.'formando-se logo nm seguida om
mil pnderoso absorvente do;* recursos
com quo sompro contou a nação para
garantir a fortuna publica o o bem-es-
tar particular.

Nesta dillieil situação em quo se acha
iniz fui mister quo so aggrnmiassom

aquelles que mais sollrem diro-
lamente, com a baixa do preço do café

so constituíssem om assnciiiç.ãVpcr-
niaiiento do defesa tle seus legitimes
interesses, quo nela natureza especial
Ío artigo quo cultivam, são, pude -so di-

zer, os intoresses do BràOll inteiro.
Nosto propósito a Sociedade Naoio-

uai do Agricultura, com sede na Capi-
tal Fodoral, da comuiiuii accordo com
ns centros dirigentes dos lavradores do
S. Paulo, Minas Geraes o Rio de Janoi-
ro, conseguiram quo so Ibrinasso um
núcleo foito do defesa do nosso café,
promovendo o roõdiihooimonto do seu
justo valor nus mercados importadores
o estimulando o atignionto do consumo
no extrangeiro.

Desta união do elementos seguros e
proveitosos para o paiz, tlcou creado 6
Centro da Lavoura do Café do Brasil,
que hoje tem a honra do so dirigir a
v. exa. para pedir o concurso do Esta
do tia Bahia, quo também é proiluclor
de café, para quo so possa sustentar a
campanha que so vai em|irelieiiil(>r nos
paizes oxlraiigolros.

O governo da fliiião pela autorização
contida 110 11. XIV do arl. 22 da lei ila
despesa do ministério da Industria, Via-
ção o Obras Publicas para o anuo do
Í90P, ostá habilitado a auxiliar o Centro
com a quantia do 3n>l:0(Kl|,i100.

No rnilaiito, como llcou isto auxilio
subordinado a uma certa quota com
i|i:o tivesse de concorrer cada um dos
Estados pruduetorns de café, o Centro
da Lavoura do Café do Brasil, |A ten-
ilo obtido do Estado tio Hio de Janeiro
o auxilio quo lhe diz resp uio, e dos Ks-
lados ilo s. Paulo a Minas Gcraos o
0'ninpromitSÒ do idêntico favor, vem
Hjior.i <tc vv.^-rcx. solicitar a parto
(pio cabe ao Estado ila Bahia.

A lei votaiti» polo Congresso Nacio-
na! diz :

«Fica 0 governo autorizado a «lespon-
ler até a quanlia tio 3Wl:iKi0j com a
propte-tnila do consumo do café no ex-

Seuai-iVi- I.KMi!lrapi'eseilla nma
indicação para n\lo a câmara, aitüii-
dondo a uma r^lamaçtlô <|uo traz a
mesa, dos íriovsdoros da rua Carlos
Gomes, providencio uo senlido do ser
feita a demolição dos gradis fronteiros
aos prédios 20 o 28 daquella rua.

0 mosmo vereador indica que, con-
tormo pediram on respectivos morado-
res, sujam feitas as seguintes obras .*
facturà do uma parte das'avenidas La-
corda Franco er Elias Fausto, já orça-
da por ordem do sr. prefeito; calça-
mento o illuminação da ladeira d. Eu
lalla do AssumpçaOj tambom já orça-
dos; illuminação do largo das ogrojas
do Nossa Senhora da Gloria o Lounles,
das ruas Luiz Gama, fiarão do Jagua-
ra, di Anna Nory o transversais, Con-
Isolhelro Ramalho, Lapa o Pescadores,
todas 110 Canil-",'.1'". e abertura do Vai-
Ias quo dôom .'.J-Boii.nioiit.o A.« .águas es-
'.aguadas om diversos pontos do algu-
mas das ruas acima mencionadas.

0 sn. FIunoisoo"AmàHo indica que o
sr. profoito maiidi! associar guias na
rua Visconde do Parnahyba, na parte
eoimproholidlda ontro as ruas Pirali-
ninga o Carneiro Leão o que a Sneie-
dado Protoctora dns Animaes seja inti-
mada a escolher logar mais apropriado
para detenção dos cãtis.

O mesmo vereador podo dispensa do
logar de membro tia comniissão tlolly-
glorio para o qual foi eleito.

O sr. presidente consultando á casa
sobro esse pedido, a mesma não 0 ac-
coita por unanimidade de votos.

Nada mais havendo a tratar, 110 ox-
pedienle, passa-so .1 2.a parto da or-
dom (Ío dia.

Entra nm discussão o projoctq rio sr.
Veiga Filho sobro jibasteciiiionto do
carnes verdes ao municipio.

0 rii. Oi,avo Erivnio diz quo pretendia
requerer adiamento da discussão por sn
achar ausonto o autor do projecto. En-
Irctanto, como foi apresentada mais
uma proposta sobro esso assumpto, a
qual foi lida no expodionlo, rãqtior quo
a mesma vá á comniissão do Justiça o
Finanças para ser estudada convonlon-
lomouto.

Submollldo a volos, é approvado o
roquorimonto.

Entra depois om discussão o prójeclo
11. 30, ilo sr. Anlonio Prado, relativo ás
fabricas o estabelecimentos industriacs
quo podom sor considerados perigosos,
insaluhros o inconimodoii, com paroaar
da oommissâo do Justiça, sob 11. 90,
adiada a roquorimonto do sr. Francis-
Amaro.

O ,sr. Francisco Amaro comqr.to
loiigniiiiiiito o projecto, prooiirandop (•-
monstrar a sua Inconveniência o imiti-
lidado.

O sr. Antônio Prado defendo o pro-
jecto o diz que, si o mesmo conlém ai-
gumas disposições inconvenientes,.'!, ca-
mara, na discussão, Osolaroscorá o as-
siimpto, rosolvondo como molhor 011-
tender.

0 sr. Fhancisco [AMAlip, voltando a
discussão, diz quu acha desnecessário o
projeoto, porque as Iois sanitárias cm
vigor e o Código dc Posturas já regu-
Inrizam 11 assumpto em discussão.

O sr. Heiimann Hiiiiciiaiiii reconheço
a nocoBsidaiio do sor adoptado o pro-
jootp ; enlrotanlu, como ainda não cn-
niioco bom o assumpto, e vendo que o
projecto contém disposições incinive-
nientes, requer o adiamento da dis-
cussão para uma tias sessões ordina-
rias do mez próximo futuro.

Submottldo a volos, é approvado o
requerimento.

Entram depois em discussão os pa
pois retorcidos ao pagamento de 
7ll$650, solicitado pelo engenheiro Bo
líedlbtb Graccho Pinto da Gama com
parecer da commissáo do Justiça

O sr. JoAo Jiii.iÃn, como membro da
commissão «Io Justiça, declara qu>
houvo talvez engano da parte da mesa
em dar aquella matéria para a ordem
do dia tle limitem, porquanto, a cm-
missão de. Justiça diz que não so pede
manifestar solire o assumpto, sem os
csciarcclmentos procisos da Secção da
Obras da Profoitura.

O sr. prosidonto declara quo a com-
missão tio Finanças já so havia mani-
festado quasi do mesmo modo quo a (lc
Justiça.

Em seguida, manda ler o parecer da
Ropartição de Obras quo diz. qno não
consta daquella repartição documento
algum quo autorizasse, ailespesa de qne
so trata, existindo sémçnto um mimo-
ranilum do cx-iiilahilcnto.•.Entretanto, submallü á discussão os
itotís parecor.s quo, si «vem apprrtvn-
dos, constituirão impiignaçno do paga-
mento por parte da câmara, doando,
porém, á parlo reservado o direito tle
iiinlar novos documentos para |nstiflcar
o direito que alloga ao alludido paga-
nvnto.

Submollido a volos, são approvados
os «lous parecerei.

Nada mais liavendo a tralar, o sr.
«residente encerra a sessão, âs 2.15 da
tartlc, flcsignanito liara a sc-s-sío (lo hojo
a ordem do dia publicada hontem por
esta folha.

xos. Este 0 o organismo
ÇaO.» ....

Aoorosoentarei agora íncidontomonto,
cnm vista a Gil Brando, quo SZ o ÉS
são admissivois em logar do ano o ense,
graphando so mallei, si se tomar EZ
poi' abreviatura do ilK, do grego ezo,
variante do izo o ízano, no sontulo do
residência; ou norueijuSs, si se tomar
És por contracção do .ense, do latim
mie. . ,

Alexandre Ilorculano 0 mais alguns
escriptorns, alé mosmo diversos gram-
matieos do além-mar, proferem a for-
ma om s A om 5, pois nas suas obras
so encontra porluyuÉs.

Isto com o quo já disso Basdio ,10
Magalhães, a propósito do húngaro e
tombarão, e cu relativameiito a eno,
ino o Ão, dovo satisfazor ao pbilologo
ritioirinho do Piracicaba...

A ultima dessas desinencias, corpo
do não raros gejiülicos, continua, no-
rém, a ilesagrndar' ao (Ir. Anlonio 11-
za, conformo nol-o revela no paragra-
pbn infra:• «Não serviria também hahião para dc-
signar os habitantes do recôncavo ala-
mailo, assim como também não serve
coiikío para designar os habltanlos mas-
culinos dc Roma, nem n>nii2 para os
dn sexo fomiiiliio. A eslhetica s o bom
gosto, alem do uso (s. s. substituiu o
menor- esforço pelo nso) 0 ilaetiphonia,
so onporlam â vulgarização tio taes
MOSTRBiNOOS LINGÜÍSTICOS ».

Entrelanto, roi.ido o romã, para ox-
primir pessoas ou coisas do Roma, fn
ram omprogados por osprlptoros
vulto...

Dois exemplos:

pregado nas alfândegas do sua torra
natal. .

Estas coisas tiãc so extremam dos
processos induetivos da pliilologia, tendo
sobretudo nm lado muito pinturosco, do
especial agrado dos leigos na scioncia
da linguagem.

Anloi do foohar a sua graciosa mis
siva, o dr. Antônio Piza declarou quo,
acceitando a graphia do Jirasil, sé o
ígz porquo tu llio ápresontastu um exom-
pio de Camões, explicação pouco piau-
sivol, porquanto a época ja uão ó do
mai/ister dixil.

Os clássicos têm uma importância
relativa apenas, ó nao são Invocaveis
om questões, da pura orthographia, por-
quo a esto- respeito não tinliam systema
propriamonte,' tanto assim quo escro-
viam palavras nío só «io 2, mas de 4
férmas diversas, ás vezos até na mesma
pagina. „ . ,

0 habito do imifsil-os nao e dos me-
lhores, o a prova #bi está no artigo do
meu talontoso amCJ Silvio do Almeida,
om quo oste alludtr a uma edição dos
Lnsirukis anterior á citada por ti, edi-
cão ondo appareee Brasil... com -/' 

E lu, mou caro Simplicio,—quo nilor-
protaslo mal o artigo de Silvio, pois este
resenhou humorísticamcnle opiniões
alheias, sem externar a sírio a pro-
pria,—o tu, repito, quando invocaste «j
grande poeta, foi so para mostrara
antigüidade da graphia de que ambos
somos partidários, graphia que dolen-
deste com proficiência o brilhantismo,
áddüzindó argumentos mais sólidos.

Domais, a ignorância dos copistas o
os descuidos uos rovodorcs, tão cçm-
muns o freqüentes outr'ora como lioje,
prejudicando as: obras dos Lucenas,
Ilernardos e taiitissimos, podem levar
os soguirlore.*! destes jiara escabrosas
veredas. ,,

De um lapso do calarão resultou o
poslhumo coto li, o do menos atloncio*
so oxamo do provas o- mensageiro
com 71, oxcrescor.'cias. in útil a primeira,
adversa ao genlo da iing-ua a segunda,
mas respoitáílas ao presente.

Eu atiro a ban-i*. mais longo : não
acceito em absoluta a, syntaxe (los
évos, porquo em muito clilleria «la bo-
dierna, sendo a trechos viciada no que
não dilforia.

Esla vai sobromaiií lira longa, e
ainda não tratei do sutmlchro, tcllra,
otc... Relego simillian tei estopada para
outra carta, em que 'tratarei tambom
do despcrcebido-dcsaparccbido.

Ai.iiEnro Fama.
P.S.—Basilio Magall íãos fez-mo uma

observação curiosa 1101 seu bello arfigo,
em quo apenas errou pondo-me liombro
a homhro com The odoro Sampaio o
Lafayette de Toledo, .aos qnaes chama
justamente oruditns.

Foi esta :
..Ao meu distineUi collega Alberto

Faria peço permissão para observar
qno em giiarany é abanheen o não
abiinheenija. Em lupü podo ser nheen-
qa • em giiarany, não, porque esta
lingua apooopa norrealmente a syllaba
final dns correspondoíiles vocábulos tu-
picos. IWiee» ó como tenho visto em
bons livros (vide Monloya, Figueira e
outros) o is cor.no tonlio ouvido do in-
rlios doste Estailo o do naturaes do
Paraguay. A forma nheeng não impli-
caria a épitliesu do um a, por sor in-
sonoro o .0.»

Não mo reconrlo de ler feito ossa con-
fusão, ou antos do tor rsldo victima de
tal descuido, portuianto, além «Ias obras
do Lory, Fernão .Paes (esta eommenta
da por Baptista Caetano), Forreira
França, Gonçalves Dins, Cduto Maga-
íliães o Silvio Roméro, relativas a cos-
timiese linguas indígenas, possuo o co-
nhoço is apoiií}'.(lrvB polo illustrado
moço.

Soja, porém, como for, agradeço a
franqueza do lomb roto, quo denota in-
loresso do amigo.

A.

dro da Costa Riboiro, Affonso Fagun-
des, Horaoio Espíndola, Soveriano An-
tonto Leal, dr. Samuel Malfatti, dr. Joa-r
quimJosé da.Silva Pinto Junior, Jr-a-í
quim dos Santos Azovedo, José Esto-
vam Fay, dr. João Josó Vaz Oliveira,
João Vergueiro Bon-Ami, Geprgo' Fux
o Carlos Gcrclio.

Os debatos foram do pouca importan-
ola, não obstanto tor havido réplica o
tréplica, por parto dos orgams da ac-
cusação o da dolesa, efta ultima ropro-
sentada na pessoa do dr. Juvenal Pa-
rada, advogado ad hoc.

Dopois da aceusação masslça o lorto
da promotoria, simjilesmenle baieada
nos autos, o advogado do róo procurou
desfazer o valor das testemunhas, alie-
gamlo serem estas unicamente referi-
Uas; para isso e. s. requisitou do dr.
juiz do tribunal a presença de tros les-
tomunbas da defesa, para serem inqui-
ridas, sondo ellas Bacelo Pasohoal, vi-
zinho da casa ftiidq se deu o crime, o
Joaquim Munhoz mais José Pujol, lies-
panhoes, presos na cadeia publica, um
aceusado o outro condemitado por cri-
mes do morte.

Baseado nas ailirmaçõos das duas ul-
limas testemunhas, o advogado da du-
lesa disso que o crimo so dera ua ma-
nhã do mesmo dia, mas sondo apenas
um conto do vigário passado pelo aceu-
sado presente.

Esta asserção do advogado provocou
objoeções criticas por parto do pròmo-
tor, do quo resultaram diálogos um tan-
to acrimoniosos de parte a parto.

Formulados os quisitos, os srs. jura-
dos entraram para a sala secreta ás
2 1)2 horas, donde voltaram ás 3 c 25
da tarde, trazendo a condemnação do
réo a 8 annos tio prisão cellular, cum
as penas de mulla do 20 ¦[. sobre 2ni!*,
a pagar o condemiiado.

0 advogado da defesa appollou da
sentença.

Entra hoje em julgamento José do
Oliveira Santos, aceusado ilo assassina-
to para roubar.

Sorá defendido pelo dr. João Ribeiro
ile Moura-Escobar.

0 jornal oílicial francez. publicou orn
edição de 1 do dozombro o seguinto
lopico da conferência do Conselho do
Ministros :

«0 Conselho ocoupou-so tambom dn.
questão dos direitos aduaneiros sobro
os cafés oxtraugoiros o coloniaos, qpo
eslá sendo levantada pelas proposições
do Brasil. O Conselho decidiu que pó-
daria sor. concedida uma reducção do
direitos -Sobro os cafés «los paizes quo
reservassem A Franca o regimon do
nação mais favorecida,

Uma dupla tarifa dn alfândega seria
instituída, no que concerne aos proibi
ctos coloniaos como os Outros artigos
da tarifa om vigor.»

A cour d'Assises, do Pariz,coiidemi!0'i
ás penas do um anno a cinco annos de
prisão os anarchistas que tomaram par-
le principal nos incidentes rio dia 20 do
agosto dosto anno na egreja de Saint
Joseph, quo foi por elles invadida por
oceasião de uma ruidosa manifestação,
tendo sido queimados alguns dos seus
moveis.

do

« Gregos, roíinTo.v, e toda a outra genlo»
Forroira, Cast. 3-, liv. I.

« Ávidos sorv os do romã cubiça»
Oarrott. Retraio deVemis, canto I.

.1 eslhetica e o bom gosto dos doutos,
si bojo não toloram oilo, já o le'"-
ram 0111 tempos idos.

Darol outra prova, o mais cfweti-a :

«Tudo isto é muito applloàvol aos
maranhões,i\uü autos do terem q uso do
forro em quo cavavam as cascas, o
dellas assim inteiras formavam suas
embarcações, etc.».

P,« Vieira, cit. por .1.F.Lisboa.

O maranhense, si nm nossos dias nãn
é maranhão, polo monos o foi oulrYtra.

Porém a eslhetica 8 o bo»i gosto das
massas populares ainda não repollem
do todo o malsinatlo Ão, pois o vulgo
designa por beirai) o filho da Beira, o
não por beirnno 011 beirense, como la-
üom literatos maioros ila marca (Castilho
José A (rente.)

Si tal uso não foi conlrario a eslheti-
ea r ao bom nosto dos sapiontos, nem
aos dos iliotrados, conformo venho do-
monstraudo ; o si também uão é con-
trario ao iiieiioi" esforço e rt cuphonia,
eoiisoanto demonstrei do outra loila,
por qm! so não podia dizor ou ter dito
hahião ?

Mais :
Pároco quo 110 Coará so chamou,

assim aos inuuigranles da Bahia, visto
i|iin alli é cunlieciila por baião (lalvez
(firma corrupta do báhiào) uma ilátisa
porluguer.a, introduzida não pelos luios,
mas sim polns baliianos.

O tir. Antônio Piza acha quo a opi-
nião de Silva Jardim, relativa .1 bqhiêh-
se, i.ão é superior á dos raposas eni
guerra com os periis á volta do 1837,
o não podia ti «•ocabiilo com a forma
ause ter doltado raízes nas camadas in-
fòrloros. . , . , ,

Pois saiba o estimado epistoloaraplui
quó as deitou 110 Maranhão o no Pianby,
nnilo os moradores ilas capitães empre-
gam baliiense para designar o proco-
dento da Bahia «• bahiano para alcunhar
os oriundos do interior do seu Eslado.

E como s. s. tem duvidas a respeito
desta ultima allirmação, expressa na
minha terceira cr.rta, passo a cnrrolio-
ral-a com o testimunlio do «Iois bons
pOsqüIzádoros:

«Bahiano, povo miuilo da roça, usa-
do no Maranhão».

Costa Rttliim—1 
'ocabulurto, 

pag. 8.
«Bahiano (Pianby), o mesmo quo

caipira (/:l;/m.) g- provável que se ,1c
esse nomo. aos habitantes do campo p"r
serem considera los tlosconilnntes d»,
quellos naturaes iio llahia, que, ilopijlâ
da descoberta «In Pianby. prinitiro uel.e
so cslabclocoram e liitiilar.tm fazondifj
do criação». .. , , .

Hp.iiirepalre Rolian. T ocabutario,

Vn acima reproduzido, dovo .-uldilar
niio í.fi7iífiiio o Itahiensr são usados si-
vniiltaneamciito ua própria llahia, se-
imBdo mo informam tltversas possoas
di"tir""i da credito, entro as quaes o dr.
Soma Brito, sympailiico medico iiahião,
bahi.Dsa ou iahien-Hf...

E, como li existem familias que ado-
ntar.nrn para counomo o gontillco Ira-
",i<mn, a exemplo dõ uma representada
rela exma. fira. «I. Maria Pia Hrliiana,
professora residento cm S. Paulo, tam-
bem, com outras quo proferiram ba-
hiense, A guisa da chcllada pulo dr.
José Joaquim do Soit?a Bahiensc, em

Níío so jiodi! osoi.'õvor mais, nem me-
lhor, sobro os suffixos gontilicos. Evi-
dontoirien.te, o assvimpto ostá exgottntlo.

Quanto aos outros reparos, acho-os

plausíveis. Apenas fico em duvida com
rospoito au h do posthumo.

Jíu soropro. cuidei que tal vocábulo
Unha vindo do po slhumus, ou, molhor rio

poslhumum (po,sl, dopois, e humum,
forma contractii de humalnm, enter-
rado). Assim, a, lermos de supprlrriir o
h em poslhumo,, doveriamos, por coho-
roíicia, fazor o mesmo com. os cogna-
los exhnmar ce inhumar. Pola niesma
lei, ctiniiirir-no.v ia escrever omem o n^o
Moinem, do lat. Momincm, derivado do
húmus (terra).

Isto, som ombrirgo do r/ue oxisto, 110
mesmo latim, o ai Ijectivo posturaas( der-
radoiru,ultimo), apwntad.j.aliás, como do
máu cunho qtianvlii usado om vez do
poslhumns (com /1),. jiara designar o quo
naseou depois tio o 11 torra do o pao ( na-
lus posl hiimatitin pairem). E' quo nom
iodo Ilibo j-josínino /do rradeiro) ó filho
postlinmo...

Vojo, porém, qne astou em erro. Por
isso, espero anciosi.i a próxima carta dp
meu cart; Albcrlo Faria que, principal-
monto nasto assumi pio, não põi o pó
em ramo verde.

Sl.MW.lol0.

Eleições Federaes
Conhecemos mais os seguintes rosul- •

tados das cleiçõos fodxiraos realizadas
a 31 do mez findo, os(,quaos nío alte-
ram a "éolUroação iWs-eaiiilViiatos ua
ordem de votação:

1." di/ítri«!to
Itaveoerioá

Para senador : Mòrabs Bancos, 41)7votos. . gPara dopuf;ailos : Miranda jAzbvftdó,
130; Gotloy, 130 ; Flrmiano PÍjàfle, 130'•,':''>
Pujol, 75 ; Ludgoro do Castro, 18<; Caa*-i.*r
los Garcia, 15. ' '< £Sàj

2.» districto
S. Bento do Saim.cauv (comarca)- 

'
Para sonador: Moraos Barros, 8jr>>

votos ; general Glycerio, 30.
Para doputados; Manuel Jacvntlin,

586; Dino Buono,'583 ;" Valois', 515 ;
Casimira da Rocha, 30; Domingos Ja-
guariba, 0.

Secção Judiciaria

Tribunal de Justiça
SESSÃO ICXTHAOltni-NAltl/i EM Sde.ianki-

UO DE l'.1)U
Hahtiòá-co rptis

>;,_IJrolas. Paollonto, José Francisco.
Negaram a driloim tio soltura com a
cláusula do sor adiniltido a prestar
ilanea, si lòr cab ivol : unaiiimemanli!.

N.'— Capital. 1" acionto, Felippo Ora-
mer. Concederam ordem para aproson-
lação do pae.io.ido, na sessão tio 8 do
corrente, pedindo-KO informações o con-
citação da parto ciivil : unanimemente.

Haverá 110 dia 8 ilo corronte moz,
sessão extraordinária no Tribunal.

Foi eleito para o eorronto anno do
1900, presidente do-_ Tril11111.1l do Justiça,
0 minislro dr. Xavier tio Toleilo.

Tribuna! do Jury
Presidente:—Dr. José Maria Hour-

roul.
Promotor interino:—Ur. Raphael Sam-

paio.
Escrivão :—Rocca Junior.

Entrou hontom cm julgamento o réo
Coreino Guilherme, italiano, aceusado
tio havor, 110 dia 15 tio fevereiro tio
anno passailo, ás 5 lioras da larde, 110
quintal do uma oasa tio pasto, á rua
Visconde tio Parnahyba 11.110, multado
violentamente a seu'patrício Migtie'. >iu-
miola liM-pliM iia nossa moeda o 101 li-
ras Italianas, para o quo o convidou a
uma palestra em particular, tenri.o, om
dado momento, abotoailo o sei comjia-
nhoiro pelo jaloco e subirahido o di-
nheiro. emquanto que apontava 'tun ro-
Volver! em ameaça.

O réo estava Incurso nos arts. 35ò c
357 «Io código, lombitiailos com as ag-
gravantps previstes nos paragraphos

1 o. 5." o 0.» do art- 8? do Código Pu-
uai.

Ficou constituído, judô sorteio, o sc-
guinto conselho de sentença: Jos<5 Po-

R?commcnd;in:os noa iioíuos COrrospontloi^n
a poselvcl ootístanola o concláfio omisuaícartín

Campinas
Ue volta do sua viagem pelo intorlor

acha-so ua cidade o general Francisco
Glycerio.

Santos
A' companhia Cifti ofliciou hontom o

sr. Intonrionto, enviando a tabolla quo
rogula o serviço do illuminação pulili-ca 110 jardim da praça Andrada.

Piedade
Do correspondente, 0111 data do 20 :
«Não so enganou o publico concor-

remlo para uma v< r<b.ik;ii\i enchente no
llieatro ilos'a localidade.

O dosomponho gorai foi além da os-
pootativa. o cada um dos amadores',
ídonllflcanddrso com seu papol o Intcr-
prelanilo-o perleilamente, muito coopo-
rou para realçar a.s sconas attrahonfcs
quo alli so desenvolveram. Tocou ilu-
ranto o espedaculo a banda do musica
do maestro Mazzalai, o de entro nu
muitas o variadas poças com que deli
fiou o publico, Boja-nos pcrtnitüilo dos-
tacar uma cavatina do Verdi, um du
brado Itiela—harmonia <Iq capitão Pa
trocinio rie Paula Riboii-o.

— A' tradicional missa do gallo non
correram os lieis, om numero Stiporlor
a mil.

—De regresso davisiiiha villa de Una,
ondo lóra a visitar monsenhor Ita.v
mundo, quo se, acha gravomonto eufor-
mo, osiá entro nós o nosso ostim.iiln
vig." conogo José Rotlriguos de Oliveira.

—No dia 20 do eorronto complotou
mais um anniversario natalicio a exma.
sra. d. Iracema Costa.

—Acha-so levemente enfermo o nosso
prezado amigo coronel Olyitipio Firuii-
no do Moraes Barros. O nosso desejo é
quo logo so restabeleça.

—0 nosso incansável amigo lonoiilu
Antônio Ilias Pliiiosopbo acha-so ata-
rofado com a organização do uma so-
ciedado dramática, tondo por fim nus
proporcionar unia recita mensal.

—Terminando osta, desejo A (Ilustra-
da corporação tio Correio Paulistano o
a todos o** Bouis assignautfíR. Micifl&ilcs
110 anno do 1909, o século XX.

Riraario alegre
Os InglCíO"! arrisiorsratr 10boeri.

(Pos tolepg.
QuafonUi Imcrs ! Caramba !
Não vom sem (empo o (riumplio!
E «V vel-os ifa corda bamba...
•Jue, mau grailo andar o trunfo

A's avessa», John Buli,
Abi
Kxul-
Ia!

commart-
, em ii«j

0 cafo ícnr«ilt*\
nulo pelo duleiriii,
marastae %-h\\.

Vido 8'nrlfo S-nliatlf."
Seu delegado da Ponlu.
Proviilonío dologado :
Satt zelo é lanlo, convonba,
Qno o velhinho marasma.io

Morreu da tal poste,A loa,
Com eslo

Atteslado. E' bôa.'...
Vann .

,íi>
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TKMCCSKAIU.UAS ItBTIDOS
Tclcgraplto Nueionul

¦Cio—.loãii Yvo•! 'riigiiiiyHiiu — Dr. DuiiiuhIo
Corroa Coelho, rim Uulvfio Itue-
no

íU» .ilíi.sr Kgyilio «le Sonsa
Manios—Slmoiiiiii Antônio
líjo —Mamiao, rim H. Ilcntú
ltl<>— lIlHCClllllll-H
(Jurltyba—Arthur
I»oH<» ,\lo«re—F.iltinrilo Abreu
Kil.firão rrclo—Albino

<> sr. «Ir. Henrique <'.i|)|ieilii-
iii>, I*. tuhclliao, publica cm
ei (ai 10 |»rulcslos de loiras..

O Uanco União de N. 1'uulo,
tiiiiiiinclu u .iii.iíumoiitu du Jurou
ll couieear do dia 5, das 11 á.s li
li,;; as dl» larde.

I>e íriivernvu, Inserimos uma
publicação ua Seci;in> l.ivro.

Ma mesma Hccçao u sr. Curiós
da Silva Aruiij», publica um
artigo.

«'iiblIcumoN uni convite poli-tico, duil>euhii de França.

1'AKA <>S IMIltKKS
Temos 2<t$000 para as viuvas

pobres que têm seus nomes nonosso escriptorio.

Os passaportes pura os vlajan-
les dn Iinba Soroeabaua devem
ser procurados na rua S. Tito*roz.;i ra. 22.

Pairo n Central, na secretaria
da /Agricultura.

Pura a Ingleza, ua rua d»< armo, edilicio onde luiieilouii
a '...'-..p,) Escolar.

As pessoas que touiurcm pas.Hisgeui na Central (para qual-
quer ponto), terão que sujeitar
o conteúdo das bagagens a des-
iui°cci;ão, no edilicio du Iuiuii-
«ração, das 10 ás 11 horas d»
dia.

Os mesmos passageiros estão
sujeitos a banhos no mesmo lo-
cal .Ias li ás 1 lioras.

Os srs. E. .lobnston A. Comp.,
ngentes do paquete lueiiiiian ,,
convidam os recebedores de
cargas d» mesmo vupor a irem
ao escriptorio ussiguur o ter-
mo por avaria grossa.

llraga, Nunes «fc Cia., conimis-
surios e eoiislgiiatarios, rece-bem calVj e outros gêneros do
paiz á consignação. Caixa pos-lal 1711, líiu de Janeiro.

A pessoa que uos enviou dn
1'ieilade um artigo, Oceorre-nOH
prevenir que só pôde íer inser-
ção un Secção l.ivre j.uru o queíi iiiinliiiuiis ordens.

Os recibos de assinaturas do
nosso jornal, nesta capital, so
são legues tendo a assinatura
(do clutiicclla) d» nosso geren-le—1*. I. Fontoura.

Viaja pelo interior do Eslado,
a negócios de nossa empresa, o
sr. major Ovidio de Oliveira.

REPAROS
Seja qual fòr o resultado final rio

pleito travado no dia 31, delle ba rie
llcar um resultado innogavol: a rio-
monstraçSo cabal de que nào são rie
rocha granitica o, como taes, inahala-
vei.s, os fundamentos dessa composição
i|ii(i ahi vive so impondo como a ;.,._
,w';ssão ria verriaria política e, a Venre-
noiitacao da uniea orga^çto oompa-
tivol eom o nosso catado íictllal.

Com maiores e, mais antecipados OS-
tbrçoa, murnqr combinação nos movi-
mentos e, Tnajs. nm,ia comprohensao rio
valor ri,o voto, os resultados a colher rio
pleito, lindo seriam inteiramente riivor-
sos,: a organização ferrenha rio parti-'jo, chamado republicano, mas quo so
apoia um jacobinos, em conservadores
(fl ciii raonarchist&s—comtanto quo sus-
tentem—teria aluído...

¦ l [u-imeira prova está feila. ttesta
que os promotores desta oscaramuça
uão desanimem o comprehonriam queii necessário agir onde quer quo se en-
contra um jKiqucno núcleo rio resistência
o fiscalizar os actos rio partido opposto
om toda parto e em todos os momon-
to", da acção eleitoral.

o desengano tio todos os Ingênuos
partidários, quo ato liojo so lém sacri-
ficado, para serem atinai supplantados
pelo milhão do índios que abi vegetam,
o govorno local repassando todos os
;,'rii]ios, todas as cores políticas, todas
•as categorias du pessoas... hão do on-
sinar qno ó necessário sacudir essa ca-
ranguejola quo compromotto a rèpu-
bllca o envenena a alma popular, per-
vortondo-Iho o raciocínio, alialamlo-lbe
as noções de moral o apontando cm
cada liomom publico—inventado polo
capricho ou por aceirientes iucxplica-
vote—um duvidoso...

Náo está nos homens o mal, ostá nos

processos rio quo so sorvom, nos meios
quo ompregatnufazonUo-se árbitros dos
destinos ria soòlotladó, quando prosu-sumorn oslar agindo sob a inspiração
ilos mais nobron sentimento., do pátrio-Usino, estão apoims'oboi!ccond0 ns sug-
gostOos podidas dos mais velliacos.que
rilviilom preeiosamoulo o tompo outro a
pratica da lisonja submissa o o oslurio
rias trapaças do quo vivom.

^_ Faiiio VlillA.

serviço^ISitÃriõ-
Dp bojo em ileante, as possuas quo80 destinarem a qualquor ponto da Es-traria tio borro Ingleza, sd poderãoviajar depois da riesintoeção rias suasbagagens, eiicommourias.alom de auro-sentarem passaportes sanitários.
r ara isso loi Inst&IIado. depois dudous dias o duas noites d., trabalho, umJesinfcclorto ua estação ria Luz, ficandoo serviço a cargo do iíispoctor aaiiilnno,dr. João Balthasar Vieira dc MolloK.SS0 inspector (pio esteve encarrega-rio do serviço do desiufecçâo dc baga-

gons em Santos, aproveitou todo o nos.soai quo trabalhava naquella cidade,nesse serviço. '
O sorviço começará diariamente riaso noras da manhã ás ti horas da larde.Foi destacado para isso um pessoalcomposto du 2 macbinislas, d ricsinlb-etadores o um encarregado.
Todas as pessoas qne tenham rio fa-zor viagem,deverão polo monos duas lio-ras antes comparecer na estação, paraa desinlecção das suas bagagens, sen-do conveniente que levem em um saccoas suas roupas e mie nau conduzam

j.ara a estação VOl^oS ou caixõe-s bem
pregados, para indUIilIiciiltar o serviçoda desinlecção, porquanto todas as eu-coinmeiulas tem rie ser abertas e sopa-radas as roupas e outros objectos.

Depois ria desinfecção das' bagagensou encommendas, os respectivos donosreceberão um certificado para que nos-sam ajiresental-as a despacho na es-Irada.
No riesinleolorio estão inslallariosriuas

estufas locomoveis |>ara a desinlecção
das roupas de uso o duas câmaras dclormal, jiara a ricinlecção de roupas
finas.

O serviço será leito altornadamente,
do modo que, einquaiilo uma estufa cs-
tiver fechada, a outra estará aberta
para receber as roupas.

Os passageiros quo seguirem liojo no
primeiro trem não precisarão desinfe-
etar as suas bagagens, aohanrio-so, po-rém, na estação ila Luz um medico quefiscalizará o embarque, providenciando
para que os passageiros não levem
comsigo eneommourias.

As pessoas que tiverem dc seguir no
trem das '.) horas e 55 em ileante, jáestarão sujeitas as medidas acima iinii-
cadas.

Começará bojo o sorviço do instada-
ção do (lesinfoctorio da estação ria Es-
trada de Forro Sorooabana, devendo
amanhã começar as mesmas medidas jáem vigor, na listrada do Forro Ingleza.

O serviço ficará também a eamo do
dr. Vieira, do Mello.

As pessoas quo se acham em oliscr-
vação no Hospital do Isolamento da
capilal não apresentaram alé honlen,
í-;ympt!ioma algum «lo ponto.

Joio Monteiro rie Carvalho Filho oiloos outros doentes quo loram para alli
removidos da Villa de Conceição dos
Oiiarulhos, achãm-se cm estado lison-
iroiro.

O delegado do policia da Ponha dc
França oommunloou hontem á Diroolo-
ria do Serviço Sanitário quo havia lal-
lecido no bairro do Cangalivva, urn se-
lagenario que lhe parecia ter sido vi-
ctiiuado por moléstia suspeita.

Para aquelle local seguiu o dr. Asca-
nio VHlas-Boas, que procedeu a ,,,in'
[isia no cadáver, voriflcand'- ,,„„ ',',' '
mo lalluceraem cons- ,,, £, f" 

m''s"
marasmo-senil. -"Oonola de um

t'Jm Sanlos nao loi hontem nòtlflcailo
caso algum novo do peslu. Os rioontos
quo er.lão atacados de pesto naquolla
cidade, acliam-so em boas condições.

Nesta capital fez-se apenas a' re-
moção do um enfermo de varioloide,
ila rua Vergueiro, n. 132, para o lios-
pilai riu Isolamenlo.

Chegaram hotitom dc SantOH, o pro-fossor Camillo 'ferni e o dr. Emillo Co-
mes, dirootores dos Institutos Bactorio-
lógicos do Mosslna o da Capital Foilo-
ral, (|iie foram aquella chiado, fazerum estudo sohre a poste bubônica, toi)-do ante-liontem assistido a autópsia dedous individuos falloçidos alli, em con-
seqüência daquolla, enfermidade,

Áltenriciido ao manifesto decliiiio da
peste bubônica em Santos o consido»
rando quu a commissão sanitária allidestacada ó assaz suilieieiito para pro-sentementn, oooorror a qriaosquor ne-cessulades, deste serviço especial, o sr.
intendente municipal daquella cidade
resolveu dispensar os médicos munlci-
pães em commissão: drs. Jos,1- Astcrio
fouritiho, Ha.vmundo Sotor riu Araújoe Joíío Xavier, agradccendo-llics emnome da população santista o zelo e(odicaçao com que so houveram nodesempenho rias suas limcções.

For nãn serem mais necessários os
S0U8 serviços foram lambem dispensa-rios os (lesiuléeiadores muniolnaes t MI-
gucl de Almeida, Marcos Joaquim dos.Sanlos, GotOiob Alillcliole, Alilrniio riaCosta Soares, Manoel Alipio Ilueno,José Moreira dos Santos, VictorinúBrasillonso tio Oliveira, Pedro lianiis-ta dos ltois, Bonodloto Oliva de I.arer-¦Ja, Luiz Feres o Miguel Ignacio Uueno.

Em Casa
do mais

: •
.jfànca foi hontem notifica-

ini caso novo-do febre ama-"-'Ua, Existindo até hontem 7 doentes"?.,)0ella cidade.

Em lluh.v, município rie Casa Branca,
apparóoou um casp suspeito do febre
amarolla. %*

Ein Sorocaba não sn lem ultlmamoli-
to (lado mais casos rio fobro niiinrolla.
No lazareto daquella cidade oxlstomsómento tros doentes om boas condi-
çoos.

Foram liontem incbicrados no Desin-
leciono Contrai 431 ratos, reeeboiirio os
portadores a quantia rio 400 réis porcada um, islo i, ao todo 173$«00.

Ate hontom foram incinerados 3-1.572
ratos, o quo perfaz um total rio Mi6738200.

Foram hontom oxperiiilos pola Dlro-etária do Serviço Sanitário 1.021 passaportos, sondo 22ô para a Estrada do1'erro Central, 575 nara a InglezaÜO para a Soroeabaua.

Na Directoria do Serviço Sanitário
estão nojo ile sorviço: rio dia, o drLoonhlio Ribeiro ; de noite, o dr. An
lonjo do Vasooncoilos.

Kslá do sorviço, lia secreiaria, i
amautionso Dlogenos du Farina RimosNogueira.

0 sr. Saturnino do Olivoira, digno
contador dos Correios do Eslado, em
eiercicio rio cargo rie administrador,
lez baixar; em data de hontem, o so-
guinie aviso, quo nos loi fornecido porconla jiara a publicação, allm do quo o
publico tenha delle o maior conheci-
monto:

«Administração dos Correios do SãoPaulo. 1.» secção. Em 3 do Janeiro de
1900.—Aviso n. 7.—Faço publico quo de
accordo com a resolução do sr. rir
raymo Silvado, delegado .sanitário le-
doral, fica nrobibida, ató scgiinila or
vem, a expedição rie enconimonrias con(Irias em (invólucros qne occultem i
(tspecio remettiila, c mais as que conti
eerem :

1:° Couro o pelles frescas.
2." Roupa do uso o sous accessorios.
3.» Despejos e fragmentos frescos de

animaes.
4.» Retalhos do fazenda o trapos, di

accordo eom o art. BO rio Regulamento
da Directoria Gorai da Saurio Publica,
vistu serem taes objectos considerados
suseejitiveis de reter e traiismittir eon-
tagio da peste.

Assim pois, taes objectos apresenta
dos para registro serão recusados, e os
encontrados nas caixas sorão retidos
para os ílns convenientes.—Servindo do
administrador, o contador (assignado)Saturnino d'Oliveira.»

VIDA DIÁRIA
Holctlm meteorológico,—ACom

missio ücogr&pbica o Geológica rogis-trou bontoin as seguintes observações
meteorológicas :

llarometro a 0», ás 7 horas ria ma-nha, 093,0 mm., ás 2 horas da tardo,697,8 mm.
T''mPoratura minima, 11»3, máxima,

Vonto prcilominaiilo N. W.Tempo geral, claro.
Expediente do blKpndo -Foian

liontem exportlrt&s provisões para Mon-to Aloro, a favor de José Unrnariliiiorie Sant Anua o Sobasllana Maria deSant Anua ; para a Consolação, a favor¦I" Jacintho Vieira Júnior o Ro.-.allnaBnrgoa'; liara a Sé ou Consolação, afavor do Cícero Enrico Leonel o Mar
garula Lahorrio Auras ; para Bala laesa Iavor de Pedro de Almeida Mello 

'
Balduina Dulo "
favor de

dina ; para Alfonaa.
raiilino Alves rio BàrrosMana Anua do JOSU;

minrio a comarca
João do Rio Claro
rio Caracol
Garzo

S| portaria suppri-
ecclesiastica de S.
provisão rie vigário

a favor rio pâriro Marinuo
idem d" Vigário de S. João do
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João Cunlio voltnvu dn coca (ju-riem nos castollianos, os quaes aindao HORiuain do longo, mu* para apanlmrem os iiniiiines o safarem-B('.
N isto Francisca, debruçada no ai
pondro o tremula do susto, soltou
nm fíriiuilo brudo pura advertir
marido do perigo delia e do filho
ameaçados pelo sujeito agucliudo.— Corro, João 1

Vendo o oriental frustrado sen in
tonto de Hurprolieiirior o adversário

• igueu-se parn ganhar o terreiro i
escamnr-Ho. Mas João Oaulio, pcitsuudo ijnoo grito.Iu niuliior cm nS
rn nrlvcrlil o iluvolüi dou cuntcllianos
por elle repelidos, Voltara so rápida
mente, o pozero se om defesa, es-
preitándo onde poderiam estar os as
...iltantcs.

Aprovoiton-Ro o oritintal desse en
h'imo , de um salto ealiiti no torrei-
ro,_ o cravon a lança nas costas de.João ('.,:.;,". Ferido o omunsador sol
(on run rugido medonho, e voltou sc
eom tnl sanlm, (juo o oriental espavomlo jinlou no cavallo o desapparc
çon."«Quando clio snmia-so eom os com-naphniros, o amansador expirava nos
braços da mulher

Rio Claro, a lavorMo revmo. ciu" r,João Kvangelista Braga; \am ,10 Uc,,f,;a pa.a benzer 0s p&ramqntoe ila ftiã-inz dos fvórmnlros! porlaria aunexaiirio
.-irallgUssÚ á pafochla do liajubá; por-larla aiiner.aiirio St Sebastião do Arca-
rifi á pal'oehla de 8. Joaquim da Serra
Negra: portaria supprlmlnrio a cornar
ca ecclesiastica de itapeliningá ; iilemrie licença para o baptlsriio rio um fl-
lho de João iiaptlsta de Camargo Itan-
gel no Rio do Janeiro; idem dovlgarloria Conceição do Marra Mansa, a favor(lo padro Camillo : porlaria supprlmlnrio
a comarca oooloslasllca rio Jalni.

Doiiiitivn. — Visitando Itontaní o
Hospital da Saula Casa do Ulsoricor-dia desta capital, a oxma: sra. rii Ma-
ria rio Carmo yallo le" átjuêlia oeno-
morna Insutüiçito o generoso donativo
rio 500$000.

< niiilNiiriii Mnseotte.—0 auiiu:i
cio n o reclamo constituem moderna-
monto a força do commercio o nesse
ponto de vista, os negociantes intolli-
gentes o que sabem tirar partido rios-
SOS dois elementos não olham jiaradosposaeisabondó du ahle-rilàd que oi-
Ias 'iCràu fartamente compensadas
pelo desenvolvimento que dão aos seus
negócios.

Foram cerlamenle inspirados neste
principio salutar os srs. Antollio Mel
rçllos ii Cia,, proprietários da Camisa-
ria Mascotic, sita ao largo do Rosário
ti. (1, quando tiveram a lembrança do
fazer reclame em Iavor da sua já acre-
ditaria casa, distribuindo pelos seus
fregnezes bonitas o artísticas chalelai-
nes, rias quaes leve a gentileza rie nos
enviar duas, que agradecemos.

II ispediirin de liiiiiiigranles.—
Teve hontem o seguinte movlmonto a
Hospedaria rie linmigrant.es desla oapl
tal: Existiam 60 immigrantes ; entrou
1; sahiram ri o ficaram S5i Foram pedi-rias o concedidas 8 passegons. Não liou-
VO procura do immigrantes por parterie la/.curieiros.

Firmas Coiumereínes.—Recebe-
mos hontom as seguintes' communloa-

Dou srs, Alberto de Oliveira & Comp.
em suecéssao á firmo rio J. Vasconcel-
Ios (V Comp., para nogoolo rie couros,
arreios etc. á rua Floronclo rio Abreu
n. 22; rio sr. A. P. Silva Pereira como
suecessor ria estineta llrma de Fran-
cisco do Paula Silva Pereira & Filho ;
doa srs. Falchl ti Comp. cm que nos de-
—ii i WÊtitmimamammÊÊmmmÊmmÊmm u ¦¦ —n

clt.ram fazorom parlo como soolos so-
liilarlM ou nr, Pedro Falchl, Menotll
Falchl o Antônio Falchl o como com-
manriilarios os srs. óav. Kinlllo Poíòhl

Bornartllno Falclii, com o mesmo iki-
goclo do suecos, molhado», commissões
ii industria do conleitos, choc.ol.itn etc.
í rua Floronoio rie Abrou u! 121 A l
dos srs. C. P. Vianna & Comp. parlici-
panrio-nos tor o suolo l.oon BerginiU'
passado a sócio comniniiditarln o' d""
srs. Ilorgman, Kowarick & Comp. le-
rom organizado umn socioriado paru a
exploração rio uma fabrica do tecidos
em S. llernardo, ria qual lázorn parlecomo sócios solidários os sr. I.eon ller-
giran o F. Kowarioh Júnior o como
couimenililario o sr. C. P. Vianna.

rolhiiiliiiN.—Pelos srs. Alberto rie
Oliveira .lt Comp., estabelecidos oo») ur-
mazern rio couros o arreios, á rua Fio-
ronotorio Abreu n. 22, nos foram reniet-
tidas duas folhinhas mignòns do ripsfo-
Ihar, collodaílas cm artlstlòos ohrõmos,

Agradecidos.
—Também nos remoUéram uma bonl-

Ia lolbinha rie riesfolhar collocada so-
bro elegante chromo os srs. Ilarmann
Sclmeirior, eom casa do importação o
deposito rio ferragens, oncanamonios,
apparelhos para água, gaz etc., á rua
I.ibero iiarinrô n. 44,

Agraileciiios.
file. Doiiuld RroH.—Estos oonool

toados negocianlcs, importadores dc
matoriaòs para estradas do lerro, etc,
nos obsequiaram com urna hoa porçãorie interessantes canetas rie papel fa
hricarias pela Iispecialty Co. (wálbashInri.j, presente quo agraubcomos.

Tiibrieiide llores.— Inaugurou-so
hontem á rua rio S. Ilonto n. 3S, o novo
estabelecimento onde vai funecionar
conhecida fabrica de llores da exma.
sra. ri. Marcolllna Gomes Caldas.

0 estabelecimento quo fui montado
com todo o capricho está habilitado a
servir o mais exigente froguez, poriomlorivalizar-se com qualquer fábrica con
gonere, na Capilal Federai.

Aos representantes ria imprensa o con-
viriarios foi ellercciria uma profusa mesa
rie docOSjSÒndo erguidos brindes á prós-
porldado da nova casa.

Um seguiila, houve concerto rio piano(lauta, bandolim o violino, no qual to
maram parle, distinetas sonhoritas 0
cavalheiros, salieiitaudo-so o prolessorIsiriro Terra e a sopliorita Maria Go-
mes Caldas, gontil Í.Uia da proprietáriaria nova casa.

ItoiiH lestus— Hontom ainda roce-
bemos os sogulntos cartOeo rio satiria-
ções, que agradecemos : barão (Io ltio
Pardo; rir. Luiz l.amoulia de Mello
Tamborim, reriaclor do lteporter, osll-
mada folha diária rie Ribeirão Preto ;Américo Penna, redactoi' ri?. Opinião,
nossa collega rio S. Simão ; Tbnophilo
Martins rio Mello, de Itapeliningá: Co-
zar Ribeiro, desta capital; os emprega-
dos rio correio ria Fraiic*.

Aliiindoiio de oriiuiç.iN.— Moiii
Bornardo, 1'oslrielito á travessa rio Se
mlnarlo n. 8, queixou-se hontem ao 1."
subriclegado do Norlo da SO do que ha
ilezeseis dias (losappafecora de .sua ca-
sa, o seu cunhado liaioeco Lnlgl, (11-
zenrio que Ia a Serlãozinbo á procurarie nma sua (Ilha casaria com um lal
doutor Capelli.

liaioeco deixou qualro filhos aliando-
nados ua casa n. 43 ria avenida Rangel
Pestana.

ISrígmia, ÜoÍiCÍaÍ.—pista aoslm
(lestrlbuldo para liojo, o serviço na Uri-
gada Policial do Eslado :

Superior rio dia, o capitão Maciel.
0 Corpo de Cavallaria dará o olliciul
nara ajudante rio dia, guarda ilo Pa-
lacio com o respectivo oliicial o força
para acompanhar presos ao Foram \ o
I." balalhjlo a guariliçáo 0 respeclivo
oliicial; o2." e Corpo de Bombeiros, o
sorviço do costume; tocará no Jardimda Luz, a 2.» secção; amanuenso do dia,
sargento Faria. Uniforme, 7.".

Facf.OS diviTOCS
Acha-se ua capital o fez-nos hontem

a sua visita o sr. coronel Carlos ria Sil-
va Araújo, digno presidente da câmara
municipal de Santo Amaro e prestigio-
so chefe rio ilirocloílo local.

Acha-se nesla capital o sr. lononlo-
coronel buoliuo Savinr Cotrlmj chefe
politico em Pitanguelras.

Allm rie assumir a chefia ria eslação
do telographo nacional, ua Franca, deve
seguir hoje para essa cidade o sr. limi-
lio Pereira da Silva.' «

líslão hoje rie .serviço, á noito, na
Policia Central,' o rir. Oliveira Couti-
nhn, 2.» delegado auxiliar e o escrivão
Alulins Maracajá.

O medico de serviço ri o dr. Dorival
Ponteado.

Seguiu liontem para l.ageado, acom-
paiihario dc seu escrivão e di um mu-
ilicu legisla, o dr, Horculano rie Carva-
llio, I.'' delegailo, que alli fui verificar

y.usa mortis dn nr. João 1'ouroso do
Siqueira Ilueno quo boutem alli fallooflil
repcntiiiameiito.

Acha se nesta capital e visitou-nos
hontem o sr. Antônio da Silva Abbaiio,
nosso zeloso rcpresenlanle na villa rio
[.orno. „

NECROLOGJA
Fallecou honlem nesta capital, ás 11

horas da manhã, o rev1"». padro l.uiz
Ignacio Tanques Bittencourt, rigario ila
vissiuha villa de Santo Amaro.

O virtuoso sacerdote, quo gosava de
merecida estima o consideração, não
s^i dos seus parocliiaiios,cónio dc loriuu os
qno lhe grangeavam amizade, sobrou ba
dias nesla capital uma operação, queentretanto não lho minorou os sollri-
mentos, vindo pois a fallecer, tonriii,
porúm, antes recebido os saoíanionlos
ria egreja.

Hoje, ás 8 1|2 horas (Ia manhã, reali-
zar-so-á o sahimonto funòbro, partindoo feretro da rua do Hospício n. 02 jiaraa estação de S..loaquim o seguindo (lal-
li em irem especial pífaSautÓ An,iaro,
ondo se verificará a ii hnmaçáo.

— Falleceu honlem repontinamonto o
sr.João Buono, prestigioso chefe politico

doixa ínunorosa (a-

ll)as

do I.ogoado, ondo
uilliu.

O liou onlorro roaliza-so bojo
horas da mnulilt."

— Fallocoram mais:
Em Campinas, ri. Maria Corquoira

Maurício, osposa rio sr. Alfrorio Mau-
rlolo.

Na Capilal Federal, o rir. Agostinho
rio 1'reitas Guimarães o o gonoral d"
brigaria Josó Perreira tia graça .luniol*.

Um sessão do hoje sorá riiseullrio o
projeclo n. 43 rio sr. rir. Pedro Vicon-
tu sobro a eleição rio prefeito, com pa-
recor ria commissão ile justiça sob n.lul.

1'AIIKOKII N. 101

A commissão rio Justiça tomando co-
nheciiiiento do iirojoclo n. 43, aprenen-
lado pelo dr. Pedro Vicente, passa a
expeiidoi' sou parecer, como abaixo do-
clara.

O projeclo lira o executivo rias ro-
soluções da Câmara para nm prefeito
eleito pelo mimicipio dentro cidadãos
oxlraiibòs aos membros da Câmara Mu-
n|cipal e exteude os poiloros do prefeito
que lór eleito no segiilnfc anno para OS
dois últimos annos desto trieniiio polo
quo :

Considerando a commissão do Justiça
que no bysloma conslilueioiial, a única
oiitlriárie soberana, ò a nação brasiloi-
ra, represonlaria pela união rios Estados
do Brasil.

Consirieranilo que no systoma eonslilu-
ciunal as uniciis entiilailes (|tto podem
couslituir-se são a nação, como sobo-
rana o os Estados como autônomos,
respeitados oa princípios coiistitucioiiaes
ria União.

Consirieranilo quo nos formos rio a."|.
08 ria Constituição Federal, a anloiio-
mia dos municípios não podo Ir até o
ponto rie oonslitüirom-so a si mesmo,
como entidade política como so fossem
Estados doutro de caria Estado.

Considerando os princípios que rogu-
Iam a soberania, os princípios quo rn-
guiam a autonomia política o os prin-
cipios quo regulam a autonomia arimi-
nislrativa, única rie que gosam os mu-
nicipios.

C .nsirieranilo a própria letra rios ar-
ligos, primeiro ria Constituição Federal
(ahi—A Nação Brasileira constituiu-sol
do art. (13 (alli cada Estado ruger-so-á
pelas leis que ariòptar, respeitados os
principies constitiieionaes (Ia União) (lo
art. OS (ahi—O.s Estados organizar-se-ão
dc forma que fique assoguradi a aulo-
nomiã rios municipios, cm tudo quanto
respeita o sou peculiar interesso)! o
atienrienrio assim a quo a autonomia
rios municipios riuve decorrer não da
organização própria, mas da organiza-
ção dos Estados, tanto que a Constitui-
ção Estadual, art. Kl o seguintes, esta-
bcloootulo as bases da organização dos
municípios mandctl que por uma lei or-
ilinaria losse dotéfrainãiià a organiza-
ção •• e a lei n. lri rio 13 do f!,"'.'cmbro
de 1801 organizou sob taes bases cóilíli-
tuciona.s os municipios, dando-lhes
como princípios liindamentaes o poiler
rie legislar sobro os negócios rie sou pe-
cubar interesso e o poiler rie executar
por si mesmo as suas deliberações, on-
carregando a um des membros da pro-
orla câmara do tal execução, arts. 7 o
Iii da citada lei.

Consirieranilo què o projeclo não se
limita a supprir ou substituir autoritla-
doa' eroarias ou a crear outras, mas
transformar o sVsltíma ria organização
municipal, constituindo o poder oxocu-
tivo municipal, como porior independei)-
le rio poder legislativo, isto é, como po-rior derivado, não da (.'amara Munlci-
pai, mas do suffragio popular, bem as-
sim dando mais tompo que aquelle da
lei ao potior executivo.

Considerando que UÜla reforma de tal
ordem altera fiindamenlalmente as ba-
sos da lei orgânica rias municipalidades
(Loi esfa quo já não podo ser alteraria
nem pelo poder legislativo estadual so-
não para dar mais direitos a municipa-
lidado), orçando um govorno rio luctas
entre os poderes municipaes, desde que
um delles se considero egual na invés-
tidura e nas condições do qsorcloio.

Considerando que o Ihtoillo da lei or-
. inica das municipalidades, loi o de
õoiislllulr-HÒ o poder executivo munlci-
pai como riologação da Gamara e sem-
pro por tompo rie um anno o não como
porior autônomo d diroolamonlo oriundo
rio sufTragio popular.

E' a Commissão ue Justiça rio pare-
cor que o projticto não devo 807 mio-
lado por manifestamente inconslitiicio-
uni.

Sala das sessões, 2 de janeiro rie IPIHJ.
-João Ilueno.—João Aiilonio Juliúo.—
lofito Soares,

Ordem do tii:t.

Manuol em pe", no lado d'aqullo
grupo fúnebre, segurava maeliiiinl-
monte a lança assassina, qno tinham
acabado do arrancar du ferida, Foi
n'essu posição, com os dentes run-
gidos o os lábios crespos do colem,
(|im ello rocobou a citromu benção
do pai.

III
O padrasto

Nunca so soubo com certeza ilu
cuusa porquo os quatro custclliimos
perseguiam Loureiro. Miiíh tarde esto
deu algumas èxplioaoóes, a instau-
cia» dos amigos; porém, notava-su nu
Uistoriu por ello contada sensível la-
cuna e muita confusão.

Estabelecido com negocio de fa-
zendas em Alegrete, fora Loureiro
até o Halto pnra comprar um sorti-
mento do morcodorios do quo pre-cisava sua loja. Aproveitou u ocea-
sião- paan vér a Concordiu, cidade
argentina, ipiu liea na margem ocei-
dental do 1'ruguay.

JJemorando se ulgnns dias na pon-sada, so travou de razões com umsujeito de nome Barrèda,' capotai deumn estância de Entre ilios, (pie abicst-ivu taiubtmi dc volta do BneflOS-
Ayrcs. BeralQhl da ultorcação des-
aliar o castulhuuo a Loureiro, queachou mais prudente mudar deun».

Voltou immediatamnnte ao Salto
e, mandando sim bagagem por Uni-
gnayana, tomon em ilirecçõo a Unge,
onde tiniu, nmas cobranças que fa-
zçr. fícgiuu seu caminlio, quandochegando ao ulto de uma coclulba'
disse o pião:— Aquelles vim com pressa I

Referia se a alguns cavalleiros qnedespontavam ao longe, o se approxi-
mavam rapidamente.

Loureiro ltmbrouso do deiafio cestremeceu. Como escapar ? Na

Sessão do dia r>
Discussão rio requerimento rie Fran-

cisco Antônio Ooalco o Antônio Augus-
lo rie Sousa, pedindo por aloramonlo
perpeliio terrenos ua várzea do Carmo,
com parecer ria commissão rio Finan-
ças o Justiça, uob us. 107 o 103.

i'Aiu:cEU N. 107
A commissão rie finanças está rio ac-

COlilo com <i Prefeitura (ollicio rie 1" rio
corrente) para que seja indeferido o |ie-
(lido rie Francisco Antônio Oualco o
Antônio Auguslo rie Sousa, rie afora-
monto rio uma parto (Ia várzea rio Car-
mü, junto ao canal do Tamanriiiatohy.
sem pregão, nom sujeição ás prescri-
pçSOS rio rogiilaiiiouto de !' de agosto
du 181)7, para uma om presa denomina-
ria lhe S. l'anlo Raitieay IAght anil
Power Conipahy Limited, por moitas
rias razões darias pela Secção rie Obras
o Thesouro Municipal.

Sala rias commissões, 4 do si,lembro
do lt>!<!'.

J)r. Pedro Vicente.
Dr. Veiga Pilho,
Pedro Arbtios,

PAHKCKR N. 103
A commissão do Justiça ostá (Io per-

leito accórrio com a commissão rio Fi-
iiançan.

S. Paulo, il rio janeiro rio 1900.
João Anlonio Julião.
Abílio Soares.
João Ilueno.

campanbn ))»o 6 íaoll achar nm i'é-
fugio: por toda u parto o horizonte
aberto o descortinado.

—Queres ganhar uma dobra ? Vos-
te o mou palio, c, delta ii ijoírei
iliiuilo daquollos sujeitos.

0 camarada oomprolioudorii; apo-
mis uma ondulação do terreno os
OSSüiiaOll, trocou pdlõ palia verme-
llio seu ponolie nzul; rocobou as
moerinr,, e doB})Oditt a correr. J".i'tre-
tiuito, o Loureiro contornou a no-
eliilliu, Cuidando shnipro de nianter-so
fora da visla dos oavalíoirosi

Búooedon o (|uo ello esperava. Ou
castelhanos, pois oram clles, vendo
fugir ao longo o homem do poliu
vermelho a quem perseguiam, não
repararam na falta do outro cavai
leiro, c o doiiamm á oagüellbl abri-
gado pela rampa do terreno.

Apenas os viu passar, Loureiro
deitou a correr não mais pnra iingé,
nem para o "Salto de ondo saliira, e
film para Poncho verde, quo ern a
fronteira mais ])roxiiiia do ponto on-
do so achava,

E:,na er:i a historia contada por
Loureiro. Mais tardo, porém, fnllou-
;,o do um namoro da mulher de llur
redu com o negociante, quo se apai-
Xonora jielos bellos olhos da hespa-
nholita. O marido, tendo-os surpre-
bondldo, desafiara o continentista,
qne fugira naquella mesma noite.

A noticia da morle do Ganho ehe-
gon ao Loureiro cm Alegrete, dois
niezoB depois. Penalisouo cm extro-
mo aquella desgraça a qno ello dera
cuusa. Lciuliron-ao da viuva que ü
cara ao desamparo com dois lllbos
menores; o sontiuso obrigado a nm
parar a familia orphii.

Fez nma viagem a Ponchc-Vcrde
com essu intenção.

Francisca cm ainda muito bonita;
ns rnupns de lueto realçavam sua tez
lina e ilnlicuda; -e íh lagriwss der 

'

í:iiinii('las pela iieriiu do inarido, li-
nhiiin uceeiiriirio em seus lindos olhos
um fulgor irresistivel.

Loureiro não foi insensivol a cs-
ncfi enLulifoc. Itendido á bolleza da
viúva, (ovo uni impulso generoso,
quo o for, rollcclir jior muitos (lias,
nulos do tomar qualquor resolução
(leliiiilivii. Aliuul, aproveitando um
momento om quo osüivu só icoin u
viuvo, dissq-lhe:

— jVui eu, nclu qui rer, a cansa da
desgraça quo a senhora solfren, per-
dendo seu marido. Bo pudesse resü-
tuil-Oj sem duvida ipio o faria. NSo
podando, laço qiinnio esbí cm mim:
oIToroço-ího, pura o substituir, outro
que ha do ostiinalu tanto ou Inais.

Francisca chorou, o nüo respondeu,
As palavras do Fontoura forauí ro-
petidas por leda aquella redondeza,
comoi um trecho eloqüente. Não liou-
vo quem não npplaudisso o sou noto,
como nn, rasgo admirável do geno-
rosldado, Vicinin os vizinhos cm
cliusuia a felicitar a viuva; as oral
giiH se desfizeram em elogios á bon-
dado e inui* pTendM do noivo.

Francisca acóoltou st/tti repngnan-
cia a mfio que llio uífcicciillll. O cn-
satncuto foi marcado n principio pá
ra o lim do luclo; porém, t-iuio in-
bistirnni sobro u necessidade do ubre-
viar o acto, tanto faltaram dn satis-
facção dalma do defunto, por vir suu
esposa c filhos amparados, qne se
anteoipou a éiwca.

Cma pessoa não íôrn ouvida, quo,
entretanto, nconipiiulinva com ancio
dado o desenvolvimento do drama da
familia. Era Manuel, ontão ua edoilo
do novo annos. Sombrio o tacitur-
no desde a morto do pai, o ínçnino
gastava o tempo com os arreios, o
cavallo, as ronpos O nrniaa do nuion-
sadon o quo ello considerava sua
exclusiva a Umbciu «nica herança.
'Vidimii disr'"« d - •-aif. iiy c-"tM °

DisoUBSflP rio reqiiorhnoiito rio Julcs
.Martin, pr^/fliirio-so a fazor diversos
molhoramoiitos\ no Vladucto rio Chá,
com parncer da^omnilsolo do Justiça,
sob n. 101. \

1'AiiucEn W< 104
A oommissão do .Tusltaa não vê con-

venioncia alguma ao publico na con-
cessão pedida o ostanrio riu\ Inteiro ac-
i.órdo com o |inrecor do illroohtf ria ro-
partição rio Obras, opina polo í.mleferi-
monto ria ooncossío podida. \,

Sala rias sessões, 3 rio Janolro do
1000.

João Anlonio Julião.
Aliilio Soares.

Nnerelnrlii d:t Cnmurit illimi-
oljpnl

EXWSMENTH 1)0 DIA 2 DE .lANEISO
Oi 1000

Hoquorlmonlo (Io Araújo Ouerra.—
Informo a secretaria;

—iilom rio Pogono Itallaole.—Ccrti-
quo-Sp o quo constar oom relação ao
poiliilo;—circular ria decretaria rio Interior,
roíuroulo á manutenção o custeio rias
escolas provisórias o pedindo inlorma-
çõos sobro o numero riaquollas escolas
o alumnos matriculados 0 freqüentes.—
Presto-so a informação deviria;

—ollicio ria Preloitura, roraetlcurio
dovidamonto informado o rocursu inlor-
posto jior Gambá & Comp., contra o lan-
çarnonto de impostos.—A's commissõos
do Justiça o. Finanças.

Oliiciou-sp:
ao dr. Beo.riiíario rio Interior, remot-

lendo o mappa semestral o relatório ria
escola da Hoa Vista fio Vpiranga, bem
do.mo o mappa mensal da «Escola do
Povos ;—ao mosmo, fazendo égua. romessa
o rolbrento ás escolas rio soxo mascu-
lido rio fj,ó distrlcto o feminino (ia 'ro-
giiuzia rio O';

—ao rir. prcleito, remollenilo uma roj
presontação rios moradores do llom
Rotiro contra o máu estado darua To-
cantins ;— á professora da escola do bairro
das Pordizos, riovolveiiilo-lho o mappa
semestral o rccommenrianrio a rievida
coiTocçáo conforme a nota folia;

—á ox-profossora da escola rio bairro
rio Carandirú, tranamiltindo por copia
um ollicio ria secretaria rio Interior, rc-
foronto ao desconto da quantia de 47$
em seus vencimentos, valor côrròspon-
(lente aos objoclos quo deixou rio reco-
Iher ao almoxarifado daquella secreta-
ria.

f^ai

REEEÍTÜRÀ MUNICIPAL
KXPEDIENTU DO DIA 3

DE iílOO

DE JANEIIIO

Aos diversos membros rias varias
có.nimissòcs looaes foi expediria a so-
^iiinu; circular:

Pr..'f.jiliijM Municipal rio São Paulo, 3
rie janeiro d'! JÍIOO.—Illmo. e oxmo. or
Membro ria Commissão bocal rio
dislricto.—Couvinrio activaragora ostra-
hálitos da oommissaq, rio quo v. oxa.
faz |,arte, afim rio ser ellicazmcnto au-
xiliaria a Dirccloria do Sorviço Sanita
rio, na decretação' das medidas do Iiy-
giene, urgeiitemcnto reclamadas, vonlio
do novo appullar para a zoloza soliti-
tudo de v. exa.

Não precisarei insistir na nocossidaile
da inimediata commiiriioaçáo rie casos
rie moléstia suspoita, na vantagom de
Iroqueules vloítas ilomiciliarias, bem
como nos conselhos aos proprietários
ou locatários rias diversas habitações
0 no mais que v. exa. sabe constituir o
objecto principal rios encargos rias com-
missões locaes, reslanrio-mo agradecer
o ítsslgiíalario serviço qno, mais uma
vez. prestará v. exa. ao município da
capital.—Saúde e fraternidade.—O pre-
leilo, Antônio Prado.

—Commiinicoti-so ao p-esidonte c mai-i
vereadores que a Empresa rio Limpeza
Publica o Particular declarou não accoi-
tar a revisão do seu conlraclo com as
modificações (citas segundo a lei II. 41",
de 21 ile ilozcmbro ile 18!)!).

Solicitaram-se rio secretario ri'.
Agricultura providencias, no sentido do
sor afastado da linha do bonds ria rui
Olyoorio o eombufftor n. 30'.), visto estar
o mesmo sujeito a ser derrubado pelai
locomotivas ila Companhia Viação Pau-
lista.

Determinaram-se os seguintes pa-
gamenfosi—3fi!i$047, a caria um rios estabeleci
mentos abaixo mencionados, impor-
lancia rio auxilio correspondente ao me;
de dezembro do anuo próximo findo:
MalcrniriarierPolyclinic,nlo~S"Paulor
Collegio rins Meninas Orpbans rie S. Vi-
cento rio Paula, I.yccu rio Sagrado Co-
ração rio Jesus, Ásylo rio Bom Pastor
e As.ylo rias Meninas Orpbans rio Ypi-
rança ;

—174$083 a Companhia rio Gaz, pele
fornecimento rie gaz em outubro ultime
á Inspectoria rio Veliiculos, Jardim Pu-
blico, doposilo ria Carno e ás reparli-
ções do Thesouro .Municipal:

—li)7$, a João II. rio Camargo Itatí-
gol, pelo serviço do conslrucção do uar-
gotas na rua Spirita ;—123$192, ao mesmo, polo sorviço de
constriicção rio uma bocea rio lobo so-
bre o aqueilucto que atravessa a ru«
rir. João Tlieodoro ;

ALMÀllK m 
'«HEI0„

Médicos

l>r. Vieira do Mollo.—Moriloln pra-
oa — onnoclalniento lobroo, mo-

losllas rio ligado, rins o bexiga, In-
conmiodoíi (Io senhoras, alfocções ria
poliu o oyiibllls.—Itua Aurora, n. OS.
Consultas, dus 2 ás 4. Tclephone, li.
G04,

l)r. Oliveira FauMlo, operador o
partolro, oom pratica rio Parlz o Vlon-
na. Esp. moléstias cirúrgicas, vlae
urinadas, uiiiro o annuxos. Oriíit.v
Í&ES DK PEQUENA E AI.TA CIIIDIIOIA.-
Coiiaultorio, bargo ria Sô n. 13, (rio 1
ás 3 ria tarrie). nosirienom, bargo (Io
Arouohe, n. 1(1.

jr>r. l.uiz «lo Souza CIiihii-o.—Tra-
ta (Io fobros, molostlas rio peito, mo
lustiOA' rio coração, ligado, estômago
o syphllis. Consultório largo da SO n.7.
—Consultas do i ás 3 o meia.

l>r. Iiuls 1'crelra Barreto.— Mo-
dico.—Itua Conselheiro Noblas, 41.

I>r. Monteiro Viiuiun, módico o
operador, com praticados princlpaos
hospilaes ria França, Itália, Áustria,
AJIoinauha o Inglaterra. Esucciajlria-
rie ; cirurgia o moléstias (le cri.an-
ças,—Consultório : rua do São Ben
to, n. 57,do 12 ás 3. Tolophono n. 0'.'I8
Uosirioncia : rua D.Maria Thoroza, n.
24. Telepl.ono CG.

»r. I.ns Cn.sas dos Siintnn. — Mo-
dico cirurgião pela Universidade do
Berlim, BX-MSníco da otiai. cu-
NICA DE MOI.BSTIAS DI MULHERES E
i-aktos ria mesma Universidade, ox-
ajurianto do celebro professor Seliroo-
der. EspòclhlldíMÍÓ : moleHtltiN
de nenlioriiN e plírtos. Consulto-
rio, rua rio S. Bento, 18. Residência,
rua Vicloria, 138.

Dr. Giilvfio Bueno—Medico oporá-
rior o partoiro — Molostlas rio senho
ras, crianças, syjibilis o vias urinariao,
—Kosirioncia: rua Floronclo d'Abrou,
102 — Consultório : rua rio S. Bonto
12-12 ás 2.

Dr. Eíiseblo dc «liielroai.—medi-
co operador.— IRwpecliiIMade nn>>
lestiiiM de ollioa.

jC.v-Intorno mi clinica ophtalrhologios
ria Faculdade rio llio, com pratica do
hospitaoB do Europa o longo lirocinio
clinico. — Itcsideiiela: Rua Dr.
Abranches, 27.—Consultório.—Rua
S. Bonto n. 57—da 1 ás 3 da tard.o
Tolophono 223.

Dr. Delfim» dc UJUioa «Jiiaíra.—
Módico operador e partoiro.—Cônsul-
torio—Rua Direita n. 4, do 1 ás 2 na
tardo. Rosiilouoia—Praç-a ria Ropubli-
ca ri'. 28.

Dr. C. Honiciu de Mello.- Morii-
co, Molostlas niènt&os 0 nervosas. —
Residência.' alameda Barão rio Pinei,
cab
rua jsuiuu», "",
coz), ria 1 ás 3 horas.

Dr. Almirante Crnz.—Ksooclaiiria-
des: ojiorf.ções, moiestiaii do senhoras
o parfoo. Consultório rua >io TJiesoro
n. 9,do 12 á 1 hora da tardo, itosiilen-
cia, rua 7 do Abril u. 6«. Tclephona,
709.

Dr. Ignacio Pereira ihi Boclia—
Consultório—rua do Sao bom o n. lí. -
Uosirioncia : rua Floronclo do Abrou
n. 27.

Dr. AIvch dc Uma.—Coiisinlorlo—
ru.s Direita n. 10.—Residoncla— Ala-
moda rios Bambus n. ti.?.

Dr. 1'cdro de Rezende - -Cônsul-
turio —rua Direita n. 35 — Dt, 1 hora
alé ás 3 ria larilo—Resiriencin — Rua
Florcucio rio Abreu n. 118.

Dr. Ignacio M. ICezende. — Itçfii-
delicia : rua Conselheiro Nobias, .35 ;
consultório, rua da Boa Vista, 41 de' 1
ás 3 lioras.

Especialidades : moléstias rio sonho-
ras, partos, oporaçõfs; ii"!',"'i •'( yc-,
noroas e .'i.vpliilitican. Tulii .e, ,,', iu5

Dr. João Kgjdiii' dc Carvalho.—
Operador o parioiroi — Roíidoncla —
rua ria l.iborriario n. 83. — Consuito-
rio rua Direita n. 4.

Dr. Miranda Azcvcilo.-Coiisultorlo
—rua Direita n. 10—da i hora ds 3—
Residência— rua D, Vprllllana li, Ü5.

Dr. Tibcrio Lopes de Almeida.—
Consultório : rua de Si Bonto n. 13.—
Das 12 lis 3. — Residência rua Ms.r-
quez rio Itú 11. Cl.—Especialista mo-
lestia das vias urinarias.

WiiuiiCitf.;; tiittiinjurt, l»»i«*w ¦•>- *.»%-««
ba. 5Ü, tolopíidfie n.560;oucrtpton?.
i Direita, 35. (altos rio Banco Fran

Aivotrurto»

Dr». I.uiz dc Toledo l*i/.:i o Al-
mclda e 1'linio dc (>odoy Mo-
reira c Costa. — Escriptorio, rua.
Direita n. 3.

JONÍ'3 (ICTÜUO MOSITIÜIKO,
escriptorio c residência — í.ar-
go Nauta E»hi;;eiiiu, 19.

60—1
Dr. .louqiilDii Cclidoiiin.—Advoga-

do. Escriptorio bargo ria Se, 11. Ro-
siriencia : rua ri. Voredlana, 67.

00—30
Dr. Siqueira Campou. — Escripto-

rio —largo rio Pálueio, u. 7, sobrado.
— Resiiieiicia rua Pirapitinguy, n. 23.

Dr. Alexandre Coelho.—Escripto-
rio—rua Direita n. 2—Rualilonola, rua
Consollioiro Nobias, n. 07.

Acoeita causas em qualquor cornar-
ca rio Estado, defendo poranto ojury,
o.respondo a consultas.

Drs. Veiga Filhei, Agenor dc Aze-
vedo o Alfredo 1'euteado.—rua
Floriano Peixoto (Direita) 37, sobrado
das 11 ás 4.

CorretoreH

Dr. J. lionilha «le Toledo.—Me-
(licina o cirurgia do crianças. Chefe
rio sorviço clinico no hospital da San-
ta Casa rie Misericórdia.—Director rio
Laboratório riu chimica medica ria
Policlinica.—Arijuncto rio Instituto Ba-
otereologlqo.—Formado pola Unlvorsl-
dario do Bruxollas o Rio rio Janolro.—
CONSULTÓRIO: rua rio S. Bonto 57—
rias 2 c mela ás 4 lioras.— nKSIDBN-
cia: rua Duquo do Caxias, 11.—To-
lepbono, 133.

Kloy Cerquem. —Corretor do íun.
rios.—Travessa do Commercio, n. ei.

O ti.» TauolliSo de NotiiN, Vloto-
riuo («onçalves Carmllo, tem
o seu escrl|itorio (í rua dc Silo
llento. lil-lt.
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AGENCIA GERAL DAS

Loterias ii;i Capital Federai
Gri/noni & Coelho

—<L»

Kua 15 dc Novembro, u. 3-A.
S.PAULO

do carnjio; daquillo não, que llio
pertencia, como iusignin ou brasão
tio funiilin.

Esta solidariedade das gerações
não ó nm privilegio da aristocracia.
A alma Immortal, cm ijuabjucr nivcl
tia sociodádó, lendo a pròjootar-sò no
íuítiro, além do túmulo; juir isso tem
noi." '.'lidado de crear iiiizes jiroluu-
das nas tradições do passado.

A olhar durante horas c horas
aquelles objectos orpliãos do dono,
Manuel sentia derramar hü lho polo
i-cio uma foiça imnionsii, quo dc ro-
jienlo o crescia dc muitos annos. Do
menino floõvn ejuusi liomom; o cnlão
uma voz intima lho luimineiavu que
o lilho havia do ser digno do pae.

Quando o Loureiro voltou a Pon-
chc-Vordo, da primeira vez, o muni-
no o recebera com repugnância, mas
sem uvversão. Niio pedia vir indüío
rente a causa da morto do jiac; esso
indivíduo era nma legenda viva de
sua desgraça: o coração confiiingia
so om faço delle. l'or outro lado,
sou espirito infantil reconhecia uin-
nocencia do negociante, o por vezes
contemplava hello <> documento elo-
quente do valor e .generosidade de
doão Cunho,

Tornando porém o sujoito repeti-
das vuzes, e recebido eom mostras
do bom agasalho pela viuva, come-
çon o menino a incominodar bo com
a» visitas. Desejara que una mãe não
aceolhesBC com bondade o estranho,
o nem mesmo o visse. Si no priuci-
pio afastava se do Loureiro, agora,
mal o avista vn, sabia parn evitar quo
lhe falasse. Durante a visita, lovava
n chamar pela mãe solr qnalqner pro-
texto, o a importunol-n eom o fito
do fazei qne deixasse n companhia
do bo ijMal'--.

Já | çuxinio do casamento, uma
das amigas da viuva, talvez Uo accor-

do com osta, deu-lho a primeira no-1 passado, quiz castigar o ilibo o o
licia. | faria sem n intorvenção do Loureiro.

— E' mentira! I'V mentiraI... gri-:Dopois ficou a scismar si o menino
tou a criança om desespero. _ teria razão n'aquella repugnância.

Como insistisse a mulher, oífir I An pessoas do seu conhecimento a
inundo ser verdade, Manuel ntirou- 'ijiiciu ella coininuiiicou sous receios,
so a cila com furor, rasgando-llie n os desvanocoraiii, zombando do se
roupa o arranliaiidollu) o rosto com moUiantes escrúpulos. Não passavam
as inibas. Foi necessário que n mãe do caprichos do criança os aborreci-
o oostigusso, A pohro alviçiireira ju ,mentos do Manuelzinlio. O melhor
mu nunca mais so intromottor comi remédio para isso era apressar o cu-
semelhante diabrete. isamonto ; liruvo o nienino"so neostn-

Dias depois, estando Loureiro cui'maria com o padrasto, o acabaria
casa du viuva, Bttcoodou sahir ao por estimai-o, como dovin.

limpo, depois de almoço, para dar
unia volta a pé:. Observou ello quo
Manuel o seguia, o demorou so a es-
poral-o, talvez com o desejo do
grangear cmiim ns boas graças do
teimoso menino. Este, porém, quo o
viu parar, fez o mosmo. Seguiu pois
o negooianto, mus sempre oconipa I

_Ciisrm-so ciiiiim a viuva. N'esse
dia ningucin viu Mnnucl.

Ondo esiiiria?
Abraçado com a cruz do iiáu qne

indicava, no meio do campo, o logur
ondo repousavam tis cinzas do João
Cnnho.

IV
IVTtirsQllonbiido do longo pelo Ilibo do Cunho.

A teututiva reproduziu-se duas vezes
sem resultado. Unia semana depoisdo onsamonto,

Muito adeanto, porcobou Louroiro Jucá, o llllio muis moço da viuva, qne
perto do si ligeiras pisadas ; voltou- leria cerca do tres annos, adoecem.
se. Alli estava o menino, o trazia
empunhada uma grando faca, maior
quo o seu braço ; som duvida era a
riu João ( iiuho.

ltccciem Loureiro quo o monino,
projcctitndo alguma travcBsura.vicsso
a ser victima da arma:

—Para qno 6 esta faca, Manuel'!
—Para to matar I
—A mim I Quo mal llio fiz cu,

meu lilbo ?
—üí-j sou teu filho I... gritou a

criança querendo ferir.
Emquanto o negociante subtraída

se aos golpes esforçando por arran-
car a arma dos mãos do menino,
cile rangia os dentes, rejictindo com
voz surda :

—Não lias de casar com minlin
mãe!... Nio quero I

Francisca apenas soube do qne eraigiintou lho :

A principio, a enfermidade so apro-
sentou sem o mínimo caracter do gvu-
vidude; não QzçiTun caso. Dina de-
pois o mal tomou do repente um us-
peclo assustador, o uo cabo de algu-
mas horas succuuibiu a criança.

Ficou a mãe inconsoluvel não sé>
da perda do seu lilbo mais querido,
como tombem do pouco zelo que ti-
vera no começo da moléstia. O mnri-
do a acompanhou no pezar; os vizi-
nhos o pessoas da casa todos se mos-
traiam scnsibilisudoa com a niorlo
do menino.

Manuel foi excepção no luto, como
havia bíiIo na alegria,

Emqnanto os mais choravam, elle
brincava risnnlio com o imiãosinho
morto e já posto no caixão.

Ümn rapariga qno alli estava, per-

JJ
Comarca dc Itiivcrnvn

Porguuta-so ao llltistro dr. Hocrotario
dos Nogooioa ria Justiça rio Estado o
soculnlo :

E' rio lei ler um oliicial rio ltoglslra o
das Il.vpntliecas,' a sua OBcrlpturajSo
om oadofiiou provisórios 1

O llhistrado dr. Queiroz, socrotario i|»
Justiça, niio veríl quo á illogal a escri-
pturaçiío (losso cartório so,r folta por
mora economia rio serventuário vitalício
om cadernos provisórios ?

Infoll/.monto ú o quo suecedo nõáta'
comarca, ondo lonilo um sorvontuarlo
vitallo, ollo laz a osoripturasSo j>m cn-
demos, poriomlo assim o illrnlin iiJB
partos sor lesado om qualquer tonijio.

l'erie-so, pois, ao rir. secretario ilj.
Justiça, as provirioncias nocossarias,
afim rio obrigar ao oliicial rio Uogistro
desta comarca, a ter os livros necessa-
rios rocommenriarios pela loi.

Fm nomb rios riiroitos soolaos 6 que
clama a

Sentine.lla do Povo.

I*cnhn dc França
Conviilu-so ao tal chefe político para

uma eleiçiío rias que dovom constituir
o riiroctorio ria Penha.

Vamos vor (piem tem garrafas va-
zias jiara v,jnrior I marquo dia... 0
não...

BlII'B.

„_^Sk -¦
,S;iii|,o Amaro

Ao brioso eleitorailo Santdmarciisn

Em consoqiioncia do gravo oncommo-
rio rio saúilo em pessoa ria minha Ia.
milia,tornou-BO-me impossivol acompa-
nhar, tinido aos meus amigos, o ploilo
eleitoral rio dia 31 rio moz próximo pas-
sado, porem, sempre tlvo a cortoza do
quo o brio, a disciplina quo do ha mn|.
to tom dario provas o eleitorado Sant-
amaronso, fariam, como sempre, trium-

phar a chapa rio partido govorniata.
D'aqui envio um aporto do mão ao
brioso eleitorado Santamarcnso o as
—Boas Festas.

S. Paulo, 2 de janeiro rio 1900.
Caui.os da Silva Abauio.

Avaria grossa do paquete alie.
¦."• .'•-¦ ntão «Tnciimail»

Os srs. rocoboilores rio cargas viu-
das polo ps-queto allomão Tucuman
são ooiividatlos a comparocorem ueiila
agencia para assiguarom o compromis-
so do avaria grossa o entrarem com
30 "Io rio valor rias respectivas facluras,
sendo então rubricados os conluieimen-
tos, allm rio serem siibmotlirios a des-
paeho na Alfândega.

Santos, 30 do dezembro rio 1899.
os agonies, ,

E. Johnslon ,-í C
Kua Santo Antônio, u. 41.

Kfnica que vcmje sortes
È guc nílo transfere

Loteria de S Pauk
Extracção amanhã

,Í-J 3 1I011AS DA TABDK

r,Ve.'iiii:r:rrla—Kun .Toso Ilonifa»
cio, n. II)

O dr. Arthur de Azevedo, iliplo-
mario om Medicina pela Faculrtario rio
Uio rin Janeiro, ileriic.a-so á, Mciliclna
em geral o á Cirurgia, particularmonto
a Gnnitopaihin. puurpural (moléstias ri»
mulher om estado do gravidez, rie par-
to o rio ptiorperio) c A Genitopathia
apuerpèral (moléstias ria mulher IVira
rio estado rio gravidez). Ei-.-i-kciai.idaiii::
Tratamento das moléstias selo Uelhodo
Hypodermlco. Do manhã atei asüliuras
o 

' 
ii lardo rias 4 ás ü. Rosldoíiola o con-

.Hiritorio : Itua Plorcncio di: Aio-eu, fíi.

O rir. Pereira ria Rocha transferiu
sua rosideuicia ria rua da Victoria, pi. 59

para a rua Florendo do Abrou, n. 27,
ondo continua sempre 4 disposição dos
sous amigos o clientes.

tfnica que vendo Norton

E que uão transfere

Loteria o'e S. Pauk
Extracção amanhã

A!s il horas da tarde
Thesourari'7--Ru- José Bmifa

cio, n. 19

«.'Ineii unnoM dc NolI'riinciito
Declaro quo (Iquoi radicalmonto cn-

rado rio moieslias rio estômago o intc.i-
linacs, com o uso rias 1'ilnlasAnll-dijs-
peplicas rio rir. Ileinzelmanii.

Attesto mais que sollri (lestas doenças
duranto B annos o quo nunca onconf.ri'1
remcilios quo mo curassem.

Kslimarci para o bom rio todos quo
so publique osia declaração.

A/fccrío Oliveira Guimarães,
Porlo Alegre.—(Firma rcconliooiila).
Observação :—Torio o cuidado ó pou-

co com as fálsIíloaçOcs-ras legitimas
Pílulas Anli-ilyspupticas rio rir. Ilcin-
zelmann levam no vidro uma capa
verde.

Vendem so om casa do I.obro, Irrnío
& Mollo, rua 15 rio Novembro, 4, o era
todas as boas jihormacias o droga-
rias.

—.—Jll..—nem

¦-Voct não tom pona do seu nia
ninho 'I

—Pena do que ?... Ello vai para
ondo esta nonso pno. Não quiz o ou-
tro (juo llio deram, não I... Também
eu liei do ir; mas dopois rruo tivor,
foito uma cousa /

Com a porda do irmão, ainda mais
arredio da casa tornou-se o menino
do (juo ova dosdo o eiisiiinonto. Passa-
va o tompo a campear, comia nos
ranchos com os piões, o muitas vo-
zoa succodeii por Jã dormir. A mão
descansava nabendo que ello estava
bom, o deixuvKO om plena liberda-
do. A presença do filho produzia ncl-
Ia um voxnmo inoxpbcnvol, senão
era nm vago rcinoreo.

Alguns mezes passados, Loureiro
fallon cm mudar so para sua casa do
A-lcgreto; a mulher necodon prompta-
mento a esso dosejo, o começaram
os preparativos. Ambos sontiam cer-
ta repugnância por estes lognrcs.

Manual doclarou dosdo logo quo
não snli'ria da casa paterna, senão
amarrado. Resolveram pois não con-
Irarial-o; havia na visinliança um
vollio pião, homem ilo confiança, a
(piem se podia incumbir a guurd
do menino, ntó qne o isolamento oro
quo ia llcar vencesse n sua oliBtinação.

Tinha o negocianto destinado a
tàrJu da véspera da partida parn fa-
zer buos despedidas aos moradores
da estância. N'csso elesignio so enca-
minliou parn u varanda ondo guar-
davam tia animaes.

Ali estava Manuel sentado cm mu
cepo, divertindo-so em escovar o pci-
Io dc um envalio. O nnimjri nada ti-
nha do bonito ; era alto, ossudo a
csgalgado, mas sabia lho fogo dos
olhos, e n íinnczn elos jarretes an-
nuncinva sua força o impetuoso vigor.

fCbiilõníiO 3
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CORREIO PAULISTANO - QuIntà-felrâ, 4 do jáne,iro.de ?600

BDITAES
Prefeitura Municipal
Do ordom do oxmo. sr. dr. pro-

leito rio • município, faço publico
quo so acha recolhido ao donosllo
municipal da rua dr. Jàguarlbe n.
,-)!), como dotormlna o art. f,t) 9 I.o
ilo código do posturas, um burro
pollo do rato, maroa F. C. oncon-
ira-lo om abandono na rua dos
Bambus, no dia 1." do lliionto.

Chamo, portanto, a quem com
illrollo so julgar ao reforirio animal,
a rótlrol-o no praao (to AH horau a
nonlar da presonto data; findo oslo
sorá lovario em hasta publica, no
dia 1 do con-onto, om fronlo ao
mercario da rua 25 do Marçn, ao
moiii-dia, para pagarnonto do mui-
ti ii mai.s riosposas.

S. Paulo, 2 rio janeiro rio 1000,
Alfredo Augusto da Silva,

Inspector de fiscalização.

ÜSÍ

Protesto d-- l< tra
Kxlslo nm mou cartório, á rua

Direila n. -i, para sor protestada
por falta do pagamento, unia letra
acceita por Uaooi & Amcdoo, do
valor do rn. 7:123*000. Sondo tomo-
radas as residências (los reforirio-s
aoooltlintos; pelo prosonto nu iníi-
nm para pagaróm a mencionada
lelra, ou responderem porquo niin
o lazem ; o, ao mesmo tompo, na
falia rio pagarnonto, os nntilloo do
competente protesto.

S. Paulo, 3 rio ianoiro rio 1000.
O 1" labclliilo,

Henrique Cappcltano.

proMo be iiin i tuífi iie mvda
Kxlslo om mou cartório, a rua

Direita n. -1, para -sor protestado,
por falta du pagamento, um titulo
rio diviila, firmado por Pauto Gallo
di liOrcnzo, do valor do rs. 10040.00;
¦Sendo ignorada a rosirionoia. rio ro-
loririo devedor, pelo presunto o in-
limo para pagal-o, ou responder
])orí|iio nüo o faz ; o, ao mesmo
(empo, na falta do pagamento, o
niililleo do compotonto protoato.

S. Paulo, 3 do ianoiro rie iOOO,
O 1" tabòlllao,

Henrique. Cappcllano.

Prefeitura Municipal
Dd nrdnm do sr. dr. Profoito,

convliíi. • '-.iriadão dr. JòrodaFon-
Boc.i íi ' -i-, a comparecer nesta
Repartição, doutro do praso rio dez
dias, contados desta, dala, afim do
tratar-so do assumpto referento ao
prédio rio propriadado do mos-,no
cidadão A rua 55 do Março n. 2)7
que necessita Ilo recoilStrÚGèao ,]âfronte o substituição do tablnuo dá
parede esquento.

Sucção de Policia o ityglono riaPrefeitura do Mnnlòl,A|o (j„ $, pau.lu, 28 do dozombro tio 1899,'
«O Diroctor,

.Álvaro liamos.

Serviço Sanitário
Do ord.am do dr. diroctor do Sor-

viço Sa.nitario, faço publico quo rio
nojo om deanlo não será pormltti-riu o ombarquo nas ostaçOos Inalo-
za, Horucabana o Central som quous passageiros so achem munidos
riu compotonto passaporto.Os passapòrtos serão fornocidos :.Na rua do Santa Tlic-roza n. 22,
Ai pessoas que tenham do ombar-
car na Sorueabana.

Na socrotoria ria Agricultura pa-ra as quo ombarcarom na ostáçao
da listrada Contrai o na ma'rio
Carmo, edifício do Grupo Escolar,
para as (pio embarcarem na In-
gtuza.

Os passaportes; oorão forriòcldosriau 12 horas ria manha ás -I ila
tai.-do e das 8 ás !) horas ria nnito.

S. Paulo, 2 rio janoiro rio 1900.
O seerotarid,

João llodrigues

Protesto de lelra
Kxlslo em mou cartório, á ruaDireita n. d, para sor protestaria,

por /alta dn pagamento, uma letraendossaria, pur Nalinj o. Bàtlista,do valor do róis 200$000.
Sondo ignoraria a residência rio

roforido unriossanto, pelo presontoo iniimo para pagal-a ou rospon-«ler porquo nãu o faz; o, an mes-
mo tempo, na falta do pagamoulo,o notifico do competente protesto.o. Paulo, 3 rio janoiro rio 1000.

O 1.- tabollião,
Henrique Cappcllano,

Wrectoria do Sei viço
Sanitário

Aoh Hrs. médicos, pliiiriim-cculiouM dentistas e par-(elt-íis.
jif.oistro nu diplomas

I«t ordom rio rir. diroctor rio Sor-vi\0 Sanitário abaixo transcrevo,
para conhecimento rios interessados,
os artigos rio Regulamento quo so
roforom ao oxórotolo (Ia meillcina,
da pliai-niacia, da obstetrícia o daarte dentaria:

Arl. 43. So & pormittido o oxor-eicio ria arto do curar em qualquer-Ios «eus ramos ás pessoas qun so
mostrarem habilitadas por titulo
conforldo ou reconhecido por qual-'I ' rias Faculdades do Medicina
(Ia Itopublloa dos Estados Unidosdo llrasil, provada a iriontiriuilo ria
pessoa.»

«Arl. -II. Os módicos o cirur-
glíios sú poderão exercei- a prolls-são ilepnis rio tororh registrado os•içiiü títulos na Directoi-ia do Sor-viço Sanitário.»

ronssnnil,1.-" J™^i°A\BrVlV>°)«™<"», sólontinoo malprollssão medica som titulo legnrogiMtraiio ua Dlroclorla do Sorvi-
ÇO.Sanitário sorá multado em con;mil reis o no dobro nas rolnclrion-«ias, além das ponas do CódigoCriminal.» B

Aa mosma disposições appllcam-so lambem, mutatis mulanãis, aooxorploto da pharmacia, da ob-slotrloia o da arto dentaria.
Oiiti-osim, commuiilco, para oi-doviilos olloilos, quo os módicos,

j-hurmacoutlcos, parteb-as o dou-listas iloveriío registrar os sous di-
Piorouii contai- ria rinta ilosl.o nrii-tal ató 15 do janeiro do 1900,na diroctorla do Sovvlço Sanitáriorua Floronolo rio Abreu n. 21 A.Hcauilo suji.itus i,A penas iK I i . -,
qno nAo tiverem cumprido n<. ills-
posições do regulamento.

oic";!ttria Uo SdVvIço Sanitário.Sío Paulo, 15 do dezembro de

•Todo
O sonrotario,

Rodrigues fia So)t.n
Pvote.sto dc lei pu

mou oartorio, á ma
pura ser pro-osla.!.-'

ExiUo omDireita n. -1,
por- lalla ilo pagamento," uma lu-«•o. acceita por Nallnl Boianiino,(to valor rio 20()$0f)0. Sondo ignoraua a rosiitoneia do roforido accoi-tanto, polo presonto o intimo parupagal-a ou r-isponilér porquo nauO az; u, ao mesmo tempo, nunula do pagarnonto, o notillco dòcompefonto protesto,

S Piiulo, íl de Ianoiro rie 1900.
O l.o tabòlllao,

Henrique Cqppellano,

:'* Protesto de loira
Existo om mou cartório, A rui,Direita, n. -1, para sor protestai!--por lalla do pagamento, uma lotracceita por Luiz. Portão, do vilóilio 0:11^0$-.UU. Sendo ignorada a rosilencia do referido aeceilantc

polo presonto o intimo para pa-gal-a ou responder purquo naô olaz; o, ao mesmo tompo, na fali,rio pagamento; o notillco do con
potonto.protesto.

S. Paulo, 11 do Janoiro do 1900.
O !.<. tabòlllao;

jMirtqueCappellano.
Prefeitura iM unícuTãl
Do ordem <lo exmo. sr. dr. proibilo do município, faço.publico que(le accorrio o.om o art. 50 s 1'.» -I.en,Iign,ror.dm rocoibi.los ao dopositininnei.pal ria rua rio Gazomelro i..'•d-A, 

polo Usual Itaphael Fortuna'O do Oliveira, um oávallojtordilho
desforrado o uma cabra pintada d-
vermelho o branco, oncontradon
om abandono á rua da Moóca.

Chamo, portanto, a quem cor.i
diroito oo julgar aos roforido,
animaes, para no praso do <l
horas, rotiral-os; findo este, se
rão vendidos em hasta publica,
quinta-feira, 4 rio corrente, ai
meio-dia, á rua 25 do Março, on-
fronte ao mercario, para pagnmontirio multas o mais despesas.

S. Paulo, 2 de janeiro (to 190f.
O inspector riu fiscalização,

Euclides Pacheco:

Prefeitura MuiViüipàl
Do ordom do oxinn. sr. -'r. pro/oito, convido o cidadão Joaquim

Franco rio Camargo u comparecei
nesta Ilopartição dentro do praz,do doz dias, contados desla dal .
alim do tratar do assumpto reli-
ronto aos casebres ns, II) fl 12 il
rua ila Mouca (Campo riu Oznrh )rie propriedade do mesmo ciriudá,,
o rio sr. Antônio A. Loilo Pontoa-
do quo para tal llm, tambom j.i.loi ).limado.

Secção rio Policia o Hygiono ria
Prefeitura do Município rio Sãu
Paulo, 28 du dezembro do 1809.

O diroctor,
 Álvaro liamos.

Pi'0'csti, de letra
Exislo om meu cartório, & rua

Direila n. 4, para sor proleslail.
por falta rie pagamoulo, uma lotr;;
acceita por Valonto Cinquinl, riu.
valnr do rs. 5Hii$O0l).

Sendo ignorada a rcsidoncla dn
roforido aoceitanto, polo presonto íi
intimo para pagal-a ou respondo •
porquo não o laz; o, ao mosm.i
tempo, ua falta do pagamento, ..
notilloo do compotonto protesto.

S. Paulo, 1! do janeiro do l!)l)().
O l.o.labollião,

Jlcnrii/ue Cappetlam ¦
•'rotesto de letra

Exislo om meu cartório, á ru .
Direita n. -i, para ser prutostail i
por falia rio pagamento, uma lotr .
acceita por Irenou do Camargo, d .
valor do rs. 2()ll{,0()U.

Sendo ignorada a rcsidoncla dò
roforido acoeitanto, pelo presonto ,.
intimo para pagal-a ou respnndci-
porquo não o laz; o, ao mcsin ,
lompo, na falta rio pagamento, ,i
notillco do compotonto protesto.

S. Paulo, ,'1 rio janeiro rio 191)0.
O 1.- labolliío,

 Henrique Cappcllano.

r re feitura Municipal
AÍJotriçilo «*o medidas

Do ordem do sr. rir. prefeito i)to
município rio S. Paulo, façh ocion
to aos srs. negociantes qno livorer í
medidas do capacidade, liquido o
bcccos, que (In accorrio com o azeccos, que

go 15 do acto executivo n. 18, i\-
dia 1." de janeiro riu 1900, procu
der-oo-á diarii.monte a aferição (li
balanças, pesos, moriidas o carro
ças dn aterro, lenha o areia, na ro
parlição rio aferições, A rua 25 d.
Março (almoxarllado da câmara).

_.s quo noaíorlçuos sorilo feitas todopoiidonto-
ante do multas; at6 o fim do Janol-rn- "-ra itosno prazo, cobrar-so-á a

n: ila rio accordo com o artigo aci-
ma citado.

S. faulo, 22 do dozombro rio 1899
O aforlrior,

Antônio dos Santos Oliveira.
—.—._„ >,.,..-.„.,. _.. ..„i„,„i, m

Protesto de letra
Existo om mou oartorio, á ruaDireita n. d, pava sor protoslada,por falia, rio pagarnonto, uma lotrado vator do 2<iÜ88!,U, accoita por A.Bastos & Comp.
Pòr sor ignoraria a roslrionclauos i-jlei-iilos acceitantes, polo pro-"nnln ns intimo para pagarem a.nportinola da .mencionada le-tra ou responderem porquo naoo fazem ; o, no mosmo tompo, nafalta rio pagamento, os notillco doc"..,|, ilonto protesto.",. '.'aulo, 3 de janoiro do 1900.

O !.-> (abolliáo,
Henrique. Cappcllano.

1 cm.lei io do Araçá
Du oVfiom 'I i sr. dr. Profoito,

devem au pessoas quo possuemcarneiras nesto cemi(erio,oujos pra-zo do cinco annos |á cs't.ío ox-
Bailados, vir dentro 'do 

prazo dodoz riias.a contar da presonto data;satisfazor a taxa para a continua-
Çao rio Inos carneiras om Seu nome,
sob pena do surom estas dosoceu-
i-ailas, fazehdo-so a remoção dos
ossos qno furem onooiifrados.

Cemitério Municipal do Araçá,
29 rio dozombro dn 1899.

O administrador,
José liuzcliio da Cunha

Protesto de letra
Existo om mou cartório, á rua

Direita, li. -I, para sor protoslada
por (alta rie pagamc-nln, uma lo-
ira acceita por José Ventura do
Paiva, do , valor rio rs. 5I5§()()0.
Sondo ignorada a residência do
roforido acecitanto, polo prosonto o
intimo para jiagal-a ou respondei-
por quo mio o faz; e, ao mesmo
tempo, na lalta do pagamoulo, o
notillco do compotonto protesto.S. Paulo, 3 do janeiro do 1900.

O 1.- tabollião,
Henrique Cappcllano.

Protesto ileu.nMu-odeflrYl.a
Existo om meu. oartorioi-à rua

Direita, n. 4, para sor protestado,
por falta do pagamento, um titulo
do divida Ilrmado por Luiz Zanean,
do valor do rs. 1:1503000. Sondo
Ignoraria a residência rio rofortrio
dovodor, polo' presonto- o Ínfimo
para pagal-o ou responder porquonao o faz ; o, ao mesmo tompo, na
(alta do pagamento, o notifico do
compotonto protesto.S. Paulo, ò (to janeiro i'.o 1000.

O.I.- tabollião', .
Henrique. Cappcllano.

Serviço r-iinit••• io
Do ordem do rir. ilb-e.ctl r rio Ser-

viço Sanitário se laz, publico quo a
começar rie hoje, ua hagagons rio
passageiros quo tenham rio ombar-
car na listrada do Ferro Contrai
devem sor aprooeiuadas A riosinfo-
cçíio no odiltoío da, Immigi-nçao,
rias IU ás 11 horas ,to riiu, riovon-
rio estai- presentes uh i spi-otvos
(tonos oíl rospons.ivois, ai!- ¦ Uo as
sislirem ú aífertura das inatos o
separação das roupas.

Outrnsim, suieiitiflca-fio quo os
mesmos passageiros so devem apro-
sentar no referido local, das 2 ás
¦I horas da farde, para a desinfo-
cção individual.

S. Paulo, 2 do janoiro rio 1900.
O secretario,

João ltotlriijucs da Sousa.

Banco União de São
Paulo

Juro» (Io liCtriin líypoUtccu-
rius

Do dia 5 do oorronto moz om
doanto so pagarão, rias 11 ás 2
horaa da tardo, na tliosouraria
dosto banco os juroa do somostro
Yonciilo.

São Paulo, 3 do janoiro do 1900.
Al de Lacerda Franco,
Presidente do banco..

Declaração
A casa do omprcslimos sobro

ponhoros do Bento Lokii, á tra-
vossa do Orando Hotel, 8 (ollo),
para oltoi-ooor maiores vunlagons
aos mutuários do que as oulras
casas, garanto sois mezes do pra-zo para todo cmproslimo quo Iara
dosta data om doanto o roriuz o
juro, vigorando ao taxas como no
Rio do Janoiro, •

S. Pauto, 25 do fovorolro do 1899.
Dento I.osu

Declaração
Eu, abaixo-asslgnado, declaro an

publico em geral, quo nosta data
vendi aos srs. Sampaio & Cia.,
meu hotel silo na Vllla do Lomo,
livro o desembaraçado do qualquerônus, /toando a mou cargo todo
passivo do mesmo, o convido a
meus credores a apresentarem as
contas quo, sondo logacs, serão im-
moriialamonto pagas.

Lomo, 1." do janeiro do 1900.
Joilo Alvura; Moraes.

êttüWim

iffiira Carvalho k i
Gommissarlos de café á

Rua da Prainha, 96
llio (lo Juiielro

Communioam aos seus commlt-
tontos quo suo Sous intormoillarlos
om S.Paulo-os srs. Mendonça &
Comp., rua do S. Bonto n. 51-B o•quo ó sou agonio gorai no Eslado
rio S. Paulo o sr. Narciso Barbosa
o Silva. Os cafés provenientes da
linha Sorooabana podom sor oxpo-
(lidou dlroctamenlo, pur Intormudto
da mosma Companhia. Quaosquer
remessas provotiionles das linhas
Ingleza, Paulista o Mogyana, rio-
Hom sor enviadas aos rojoririos
yoiiB intormodlarios

liilenilo-nça St C.
Unica çueucnde sortes

K (WS Nio ÍBÁHSF8EÍimimm s -paulo
Extracção amanhã

A'« íl hm-atia ttinU
TbcNoururln—rnn J«»N<5 ISinil-

fuoio, u.19

Jorge ||i |ü

j_
Banco

Li/Ul
m

de Credido ^eal'dc S. '- aulo
Assemiu.ka Obrai, Exthaoiidina-

kia
3.n Convocação

Não tondo ainda bojo (segunda
convocação] cornpavooido iiumoro
legal rio aocinnislas para tomar
conhecimento, om primeiro logar,
rio laudo apresentado pelos peritos
oleitos ua ultima assomblóa geral
o oonsijqiientomonlo autorizar ou
imo o accordo com os reprosontan-
los do iiicorporadnr do Banco ; o
para rieliborar em seguiria acorca
rio contracto quo ontro o governo
rio Estudo o o mesmo Banco, foi
assignailo nos termos ria loi n. 680
do 2S di: agosto ultimo ; o tlual-
mente ria róíorma rio estatutos—
rio novo convido os srs. accionis-
tas a so reunirem em sessão do
assomblóa geral extraordinária, no
dia 18 (Io janeiro próximo, A uma
hora da tardo, no edifício ondo
funeciona eslo Banco, nesta capi-
tal, 4 rna Direita n. 15, para o dito
llm : sclonlillcando que, .sondo o-ta
a terceira convocação, a assem-
bliia doliborará qualquer quu soja
a pariu du capitai que so achar rc-
presenUilo na IVirma da lei.

Sãu 1'uulu, 30 do dozombro rio
1899.

Josd Duarte. Rodrigues,
Dircclor-gcreino.

£7 nica que vende, sortes
¦B qiao «ilo ts-ninrsfteve

Loteria de o. Pado
Fj.rh-ie,ãn amanha-n

A'« H tiorns du, inrile
riissiiuiiAiiia

ííua J osé Bonifacio4.19

Aluga-se
uma casa do construcçao nova,
com 6 commodos, banheiro, etc,
tudo espaçoso o bom arejario, por
preço cnnvciiiento, na rua Adol-
pho Gordo, 15, porlo do fundo da
alameda Barão ria Limeira ; tra-
fa-so na primeira, n. 53.

Unica que vende sortes
E l'IIE NÃO TUANSKEIlE

LOTBBIA 01S- PAL-LO
Extracção

ATuauiiuim
A.'s H horas dn tarai

Tliosouraria—rua José
Bonifácio, ri. 19

Poilo-so aos (lovcriores da massa
fallida do Jorge Henrique Roichort
o obsoquio rie enviar a imporlaii-
cia dos sous débitos ans synriicod
da massa srs. Herm Stoltz & C,
rua rio Cornmnrcio, 19, S. Paulo,
caixa do correio, 401.

S. Paulo, novembro 1899.
Os synrilcos :

Herm. Stoltz i£ Comp.
Eduard lliugel it- Contp.

Unica (.ne vende cortes
lí qUK KiO TIUNSPICHIC

Loteria de S. Paulo
Rfi-tracçiVíi

AVüífiaijluítt
A'» ií iiui-its du tarde

TriienonirciFia.. ra,". ;.'o«é Rio-
rj'jr>«l« n. 19

unos i tfi uu
que mais prêmios vende em

S. Paulo)

QUINZE DE N0VEMBRO-2-A
CAIX", DO aORRKIO, 51.1

Si *E>Íâ-*Cr*tiiO

Gloria ao Anno' Hovo!
lOiiçutliuioN hoje u di.Hli-iliiili.-jío dc preiulorj pura o.ooi-

rento mino !—Incnuçnveis c flcli/.Crl ua dls(rll>iii<;üu dc»
sortes, com» sempre Nomes, iiniiiindaiiioH li»Jc » pri-
meiro lü-i-i.ii,) vmidid» este anno em K. 1'atdo, cabendo
a -;Iorlit it ewta imoiniiiislnvcl agencia olllcial !

Sé Iil CAPITAL II
Kiti-nhidn lioutciü, 2 do correu le

Í0687

Água Mineral
S.

DE

Lourenço
A nçui ilo Silo lou-

reiito nconsolliatla con-

k\m

\ i re»?) aconufilna^a con-

W\ M^^,r$HX
melhor ngan i o mosa
U, I.r.-ull.

l/oau mfnòrali do São
lourenço roconimarulüo co»-

f.nr|(l(,7Qf| i»ü teutea lua inn-iiillos do
I (JillljCílUl) ''«-"-""--i. »» rui'i, do inUVkJ nituot ciinBtipaUon ilu vou-

tro.CrH ta ro iilouro uau du
iiii.l.. dn l-.rríil.

[i'ncf| n nilnoralo *l São
i /iOi(ríHfo,racconiRntlaift con-

1 a IQnAu lr0 ""- l0 niBlnlio di-llu
m Ul 11)5 sl"n«". dol rilgnto, ilolu« imu.-u rlpíi (l0|l|v m||Itti 0 i:lst„rll|

oi vüntro, ii' ia, rufgllòré
npf|'m ila lavolailol ílrasllo.

Tilo filio Lourenço minorai
wat?r ai* isod rigálnst nl
(tio iti'iij.ic-il(.:;i.'iiMj!;, livor¦c|ii' on and kidfioyu dcütiatiuti*
and coiiBtlpatlOD, in Mio belí
tablo waíec of Bra» i.

Djib Sâo l,nnrr.ni,i> Mino-
ral Wa aer ornpiohlcn tio
uon allorlo! Mogun, fidiicr
& MIU-hrauk olton hartlul-
líi|;ki)iL isi daa li;.*-.! Tlscti-
IVíinsur Urn/iMc-iN

Kl Rfffla minorai São
lourenço dCOuBOjfttla
contra toofii ias aíTaO-
Rlorips d*! oatoinaKo,
rinonos, lilundo y pro-
:ii'iii d * \ lontra, cs Ia
mojor :itíii;t do muea
ilcl llr.vill.

— Knconlrii Ni-cm toilo» os
c.lciliH, coiilV-itariuN, liolcis,
ri-slimr-uils. cíisiis dc acuo-
elo c (-sj.cci:iImk-..(,- nas dro-
jfiiriari e idinriniirin.s.

Unica que vende, sortes

Lntoria de S. Paulo
cxtiucçXo iHANUAN

. i'm:5 horas ilu tardo'lhcsovrtiria

Rua José Pidiiifricin, 19

alh^

Hí-i

tosso, calarrho, rouquidão, irrita-
çOos do noito 0 garganta, astluna,
coquolueho, etc, elo., o molhor
romerilo o o mais oflicaz para as
moléstias acima é o

XâfWE
DE

ííi 1 IIPilJ I
Robusía composto

OO 1'IIAHMACEUTICO

Oliveira Júnior
Esto xiu-0'io tem sido muito apro-

oiarin pelo corpo medico o pnr
muitos ilucntos, ern virtude riu seus
excdlentos o brilhantes cflbitos nau
moléstias acima.

São iloposítarlos em S. Pauto,
ns srs. Itnrnel A. Comp,, nn
largo (Ia Sú u. 2, a os srs. J.
Ainaraiite ti: «'oinji., á rua
Direita n. 11.

t/nica qnn vendi: sortes
II qUIt NÃO TltA.VSKICRE

LOTERIA OE SAO PAULO
KXTriAOiJÃO AMANHAN

A', ti Iti.i-i;» da farde't tto«/Miri\í-| ruK Ju-A
iiovlt ..-In ri. )'r

cnm c'

0LIC01DE TÂYÜYA
im

S. Joüo da Barra
Cura syphilis, rheumatismo, e upções da pelle,

etc-- etc»

0 Xarope de Grindelia robusta imposto
Cura defluxos, toçses, rouc/uidões, broiidiUes,

coristipaçõéSj etc, etc.

O INSTANTÂNEO
Cmímí: dâces de úqtA-o

Todos encontram no

J. Amarão ® Comp.

rezenas appfoxirnaçóos no total
;650$Ò00

dc

l'ni vendido ao nosso antigo rregnev., sr. Itapliaei de liar-
ros Leite, com casa de f.oterius em CampiiiaM.

(iiiiiiiauins a atteiiçao da nossa IVeciicxin para a im-
porlimte F.oteria du Capilal Federai, a eftrnUIr.»e

Quinta-fe ra, 4 dc
1'remio maior

y :'->• ''si 
ui.

(1-NTEQBAE8)

HOJE
janeiro do 1900

rtiwmt ty
15 de Novembro, S-A

H. 1>AVI.<>

estes preparados se
deposito'.te

li, Rua Direita, 11
Na Drogaria Baruel & C.

E em todas as drogarias e p/tarmacias
MAUBICE XVEIM.EK.

BBPBEBBrlTÃNTBi

.o» "" ""«O,,
. »"J======aa''r,,(

iiili M !!!) PDS !ÍC filiei
DE• Henrique Jeqnniyt

Rua fia Eca-Visi?, 1, próximo ao «Correio Paulistano»
O proprtotai-io .lesta n creditaria fabrica avisa a sua numerosa fro-

giiozia que acaba do rocuber variadissimo sorlimenlu do pollos nevas
u quo, altomtomlo á ópoca; acaba riu reduzir os seus preços,
tondo luvas do ajUOO u par para cima, o quu está. habilitado a ser-
vir suas nicommenrias cnm a inn.vlma presteza e perleiçao.

Para bem servir ao publico, tom esta fabrica; sempre prorhptae—
luvas liara lni:tos,lnvas para casamentos, luvas para e.yclistas o Iu-
VllM ue pelle du cacliorro |iara coeboiros.

UNICA (Jl)K vendi: BOHTIB
E «jne nüo transf.-rc

eria de ';. *
Ibxtrdcçâc amanha-n

A'« !5 loiras da tardo

ÊHiO

\m

Unira que rendo surtes
K (lOB Ulo TllANSKBRK

LOTERIA DE S. PAULO
Ext1 acção amanhã

A's 'i horas da tarde
Thesonraria, rua José Bonifácio JU

Grande manufactuva de artefactos de vime, junco e canua da

M4 GUILHERME
Bua de São

FUNDA D.
ri.

KM 188i

WITTE
15

r><i iiroparudo Uoiionilni.Oo

Remédio contra Sezões
DE MENDES

¦ceríficíídó ser o único que om pouco lempo combate
radicalmente as

MALEITAS, SEZÕES, FEB11ES INTERMITTENTES etc,

NA
Dopostto om S- Paulo

DROGARIA DOS Snrs. Baruel &Cornp.
«ir» Santos

plirirmacia São Bento, ondo 6 fabric.-irlo.

lista imporlanto o antiga casa ohama a attoneto -Ias oxmas. famlllaa dosta capita | tira o st»1 açtua
o esplendido «ortimoiito do oÍJjoolos do vime, Junco e ea.nia da índia, do gostos i ..1tios s 1ais
moilornos o Cabrieados oom a mal apurada porfelçito.oomo sejam: Indas costrw pura ^/'^'P^™^
roupas, compras ; lindíssimos ciirrlnliüs o licrcoH oom o sem rodas para qu.iilus¦ 1 pwa passeios., cx-
oommoilãs, cauí uUas, ca.leiras, poltroiinH, onS»l«lon ¦ para toalhas , para o h eo-s . ox piei.d tos e
ologaiites moIUlins rio Junoo o oanria oa a para onti-adau, gab ^^ob^JÍP1*"1"?.' S*?1™0 l \±Iielieiots. ostaiitoN, niesliilias o ornam nlos para salas de visltils, tildado 

,, ,""to'''.''"'> 
l

rriodorno; díjectoH d versos de phanlaela, para presoutos, veK.cypj-les para cdi uças, .««1 »«;•»¦
laueos. iin-MiiH pura costuras, porla-all.uus, eanloaeir:is, pollcgod para salas o para porcos 

. u
S1 outros bonitos artigos, qun só om nina domorada visita potlorio ser aprocia.lus pelas oxmas. la-
millas 11 que siío vendidos per preços nimiamonte baratos, no

Grande deposito a' rua de b- Bento n. 15

Emulsao k Âbrefi Sobrinho
í>|. o psuro dc figauc. de JiacBlhíífl- com JiypoplioS

jiliilf.s de cisl e sódio
CÜIIV CEUTA DA

Tysica, Broncliite, Anemia
Racliitism», f..ympli:iliN»i<>

As ninlcslias rins vias respirainrias (bi-nncliiles, lãryngitès, l.ysica,
pibci-ciilus,.-, oto.) sãu ns qno todos os dias lazem maior numero rio vi-
climas. .,

Ob trabalhos mosmo rio sábio dr. Koolt, ISo brilhantomonto trasidoB
á nubllelriade, ha pouco, na Allom.uiha, mula ainria apreseiitarani em
deíinitivo solire a cura ila tiiborculnse, como extermínio rio fatal hactUa
quo lho ria origem.

Aclnalniiinlii, porlanlo, Iodos os cuidados da nmritoina resumom-so
cm procurar um mtiiu om que esses (jerrhonS perniciosos não se des-
envolvam tio 1'acllmenlo.

Tem-se provado que ns puimõos minto riebililarins por constantes
oonstipaçõos o os organismos om í.;oral enfraquecidos por q.iacsquer
moloslias Sío OS mais aptos a ser atacados por esses pequenos seros:
infecciosos, qne não su arruinam, cumo finalmente vão punco a pouco,
oxlinguinrio a viria rins doentes.

l<*orlaloõor, pois, as pessoas débeis ou debilitadas por qualquer
causa (anenrfo, febre de mão caracter, bronchites; pinai*, pneumonia,
constipações rebeldes, longas convalescenças, etc, etc), eis o meio único
do evitar o organismo rié ser atacado por tão horrorosa moléstia. Para
isso lem sido pi-eoonisado—ti óleo dc ligado dc liacalliáo—o ulti-r
mamonto notod-so qu.!, quando ello está emulsionailo com os liypo»
plxispliilds de cal o rie soda, em adequadas proporções, torna-HO
não so nm prosorvotlvo, oomo muitas vezes oura ostas molostias quan-
dn om começo o mesmo adoautailas.

A Emulsão de Abreu Nobrinlio, prepararia como maior es-
moro n pureza tem, nati só sirin proferida por cansa dns sous offoitos
benéficos colhidos eni numerosas curas, como pnr mascarar om grau-
riu parte u gosto repugnante rio óleo do hacaüido,

O omprogo, ropetimpaj da Emulsito, l-, rio nina preciosa vantagem
nas tosses. Iironcliltes. anemias, cngorgtlamentos, escrophulas, tg-
sica a tuberculose.

Admira afacilidado cnm que as creanças tomam a ICmulsão, o ato-
ria mais ó para notar comn em pouco lompo, creanças fracas, anemi-
cas o ile crescimento moroso, tornam-so alngres, fortes e coradas,
usando sòm rqpupnanelá a límuls.ío.

A Emulsão de Abreu Nobrinlio ': 
preparado nacional, obtém-

se sempre fresco e em perfeito estario rie conservação.
Agentes geraes : BARUEL & COMP.

1, rua B5âreita~-JLrsrgr» da Sc, 2

SEGGÃO GOMMERCIAL
Hao Paulo, 4 ie Janeiro dc 1900.

In.d.lcaç5os TJtolc
-Hanco de H. Paulo, rua S.Bonlo n, 53,
oom agoncla om Santos o corrospon-
«oiilou no Inlorlcr.

Siirieroço lolographloo Bmujor.Calxa
iflRlinilo o ultimo balaucoto
6i37i968l836.
—Tlw. Itrilish Banho! South America,
'na 8. flonto n. 32, ma jrÍ7. om Luurires,¦»i;onoia em Santos.

Snileroço Ielogranlilco,<lc7n7fn>. Caixa,
Mimiudo ultimo balaiioeto 1.219:178*580.—llraziUanisch» Bank,, rua 15 do No-
(ombro n. 59, matriz em Horlim, agon-clji mu Saiilus. Ei!ilereç.o lolugraphioo,
Mlemabanh, Caixa, Bogundo ultimo ba-•auooto, 7.31-1:3108150.-• lianxi do Commcrcio e. Industria,re» ir, .|« Novembro n. 41. co>n a^on-'-i om Santos c corrcsponilcntc. nulii-icrlor. Kn.lnrovo totogrnpbhio, Jndus
Çtirnio. Caixa, sogundo ultimo balanço-'", oa matriz, a Hliaes Í7.928|421|S11.
;-D(itico VnMo dc S. Paulo, rua 15 doNoveml.ro, 37, com agoucia om Santos.-adereço telographloò, Regional. Cai
J», s.igiin.lo ultimo baliuceto..«.19:2ir,»i:t0, '

—Sangue trcm;alsc du Drcsil, maDireita numero 35 A., matriz, um Pa-ra, kgonoia em Santos o òvrroapon lou-loa uo inlerior. Endoroço lelogranhloo :«ira;irto Caixa sagimdo ulllnv bslau-<X-to 5.!i:il:(-,22$«:il.
—«aiico Consiructor e Aprcola de $.raulé, rua da Quitanda, esquino darua .lo g. Bento, caixa soeUn.lo iil-imo

kalancole I58.--M8I207»-—Registro Ocral dc fíj/iiòihécas. rua•• Qnartel n. 2-A. Puncolona (ias 10-'!-. ria inauliíl An 3 da tarriu.—Correio Geral, largo ilo PalácioHCKislrn com valor das 10 lis. da ma-
Mi ás I da tardo (iiub -lias uteis) c das¦0 'Ia manha ao meio-dia nos doinin-
ps o dias (criados; It"-gislros som va
Jor rias 8 hs. da manhã ás ti ria tardo.
Wrroípondenola ordinária ato 2 hnras-i.lcs da [.artida dos trnns do destino.--IJ-.eíouro do BttãdoAugo Ao Pa-feio. |."unccioiia das 10 As 3 hs.—Delegacia Wtcat, Annexa á Alfan-'H'*.—llraz—Pary.

—AijociaciJo Comi,i-ri inl,rna do Com-morcio n. 12.—Caiu.ira Sgndical do\ Corretores e
J'. r"a 'Io Commercio n. 35.—niDer Pírtie Bank, açcncia nestacapiial, rua 15 da Novembro n. 19-—Banco de Credito lleal de S. Pauto.rua Direita n. 17, caixa segundo o ul-

tlmo balaucoto 320:2-ll$571, ci.i-toira hy-
pothocarla o 164:321$1(,0, car, ilra com-
morcial

IBERCADO niONETARI I
liontcm molhoroii um pomo a posl-

ção do mercado do cambio, .pio abril;
llrmo com os bancos, accoi lindo ril-
ribeiros na baso do 7 d. a 90 d|V sobro
Londres.

l.ugo apus a abertura, n B;,ncn'Allo-
mão dava a taxa do 7 1]32 pòr marcos,
esta taxa meia hora dopois oi i ariopla-
da para todos os nogocios o um to.lnn
os ostabóleoimontos banoarioii.

Ao meio (lia o Banco Praucez. olle-
ctuou alguns nogooios para .-¦ 1.» ma-
Ia, na taxa rio 7 1(1(1, a molll. r do dia.
sendo mais tardo acompanh ido polo
Allemão.

A' tardo o I.ondan Bank rcallzoc
tambom negócios nosta iiltim;. taxa.

O mercado cambial fechou 1 min com
saccadoros francos, nas taxa.» do71|3í
o 7 ltlO:

Poi pequeno o inovimonlo dn dia,ju
om papol repassado constara i poucoi
negócios.

Preço (los soberanos, 3-1J30P o 3l$5IKi.
—Um Santos consorvou-so . almo l(-

do o dia o m orçado o foram suslonU-
das as taxas do 7 1|32 pari o papd
bancário o 7 3|32 para o pape' partiej-
lar.

—No Itio de .Ianoiro liouv.- duranjo
o dia mais osclllaç.lo; pela abortuk
era acceita a laxa do 6 31|3.' para Io

papel bancário o a dc 7 lj32 parai
papel parlicular, oslanilo (lrm.: o mo^-
cario.

A's 11 horas, continuando firme, I)-
ram aquellas bases Bubstituidas polis
do 7 o 7 1|I0.

Fechou, porém, estável, com
7 l|lii o 7 lpS.

A Câmara Syndical dos Ccrrnlorrfi
allixou liontcm'aa seguintes ootaçoosa

;i i .Ir a vim--
u-mlrea UP-ASiíí
Paris !3.>-j . ¦.
llainhurgo. ... to.l
llalia
Portugal ....
Now-York. . . .

as d:

171-5
1320!
545

7.100

7 lilü
7 l|l(i

1,32
3,32

1,32
3|32

Extromns:
Contra banqueiros 7

• caba matriz. 7 1|.1:
Em» ftnntus

Ah commuuicaçriuH hontom reoooul
o alIixari.iK no saião da Praç.» ilri Co;
morcio foram *-« BOgnlntes;

11 hs. 55 ms.
Papel bancário .....
Papol particular....

Murcariu calmo.
1 li. -10 ms.

Papol bancário . . . .
Papol particular .... 

'

Mercado nalmo.
No l.t» de Janeiro

10 hs.
Papel bancário . . .
Papol particular . . .

Mercado llrmo.
10 ha. 30 ros

Papel bancário . . .
Papol particular . . .

Mercado llrmo.
3hs.

Papol bancário . . .
Papel particular . . .

Mercado estável.

C,3I|32
7 1|32

7 l|li>

lilO
l|8

Mercario da Bolsa
TENDAS HONTEM nEAI.17.AUAS

Fora da Ilolsa
SO acçnos do Banco do S. Paulo, a

150$000.
IIK) acçnos do Hanco União S. Carlos,

C|10 "|.„ a l.-ISíunil.
118 letras du Iianco Crodito lleal, 12.°,

a ('.3*50(1.
17 latr&8 (to Banco Credito Real, 12.',

a f.3$5lH).
11 accf.es da Companhia Paulista, a

aiáipKKI.
2 loiras rio Bane.) Credito lloal, 12.»,

a 63$5O0.

ULTIMAS OKFEKTAS
Vendo-
dores

Fniiili.s nuldlriiH
KslaApólices do listado.

» geraua 5 0/0.
-> id-m caulo

Ia. . . .
Loira» da Cam-r»:
1° Birprostimo . . .
2« . . .
8» . . .
<• . . .
5» .-¦•¦-.
6" ítucampaçao doVta

dueto
Idem, idem a juros .
Intendoacla Taubate,
Câmara do Santos. .

900*000

870(000

Compra-
dores

nr>ü$000
825fJ0l'

783000

67$000

79JÕ00

Bnneiin
Comm(!rcln,>[n-l!i-.ii-iii 31 $000 82ÕSI0O0
íjOnfit)* íor (i rVjrriiiolH —
,mllt. rti 5) liil. . . IOO5O0O

, * r.r.r-oira hv-
polhncari;- om '- "/<, —
Credito Real Orlei-

ra Commoroial . . 208d> 0
LavrailorcH .... I05<|(!n:)
Morcantil d(, Saulou . 135J000
Rlbolrllo Preto - —
Santos -ISjOOO »—
Si Paulo 16-1S000 1478000
União rio S. Carlos int. 285*11011 200g000
Idem, Idom c/ 10 'U . 130§000
União dn K.Paulo int. 188000 7r,:,00l)
Industrial o Commor-

ciai ilo Piracicaba. —
<!oiupn»liiaK

Companhia Água o Luz. 058000 -toidOÜ

IIS3OOO

- I0J0O0

IPI-O-I

Antftrotloà
K.K.Hragan-
tina . . .
Argos Pm; •
lista . . .
Halo - Pau-

lista; . .
Fabril Pau-
listam» . .
Forro Carril
Saulo Ama-
10 ... .

Gi-.z. do S.
PffcitiO . .

Luptoli . .
Mochanloa..
Mogyana, ,
Mogyana a
30 (lias . . 2r,5l(".0 24"$0i 0
Paulista. . 205*000 aWçOOO
Paulista, a
30 dias . . 270*000 260*r-00

¦•«oo

IWOíOúv
055000

lloiOOO
, 252J0Ò0 248g000

Companhia Águas lio Tau-
bato .- . . . - • ... 100*000 -

Companhia Forro Carril
S. Paulo o Santo Amaro — 51*000

Companhia Água o Luz. . 90*000 82*000
Ideni 2» «cru- 828000 13g000
Coriipauhln Ytuatia ... —
Companhia União Sporfiv» 100*000 9H000
Companhia Toleohontoa . 8MI00O 45*000

Kit Ulil
FUNDOS POBUCOS

MÍDIA 1IAS UI.TIMAH COTAOOlS BB
AI-Ul.lCES

Bmpr. n&ciooai de IC6H (IiOOOS) 2:200»
, > »».--. '51,03) 2:2001
r, » . 1873 . 2.2008
, » o ltiá!) (port.) Ii835|
» i • v (nom.) 1í350J

n 1S!;". (uorl-l 8-151
1 1 t » (nom.) liluj
»¦•''"• - 1891 (port.) Ii020i
, . .... mom.! I:0',5'

aoraes dc 5 -| *>77t
> » » (miúdas). .... 875f

Empréstimo miinicinal - - • .1031500
3 » iuom.1. 1,'OS
, .p-itropol. í'."10fl I70a

Istado do Minas Ôer&os . . 80J!
» do Hio rio Janeiro 5008 -I2nj
» do liio Griiü-k-'loSutü,.,',. t-O»

ri» rispirito Santo (8 -p). 63út
dn Esnirtfu SaatO (ohri-

uat-fia» (to 500 fr-H- 5 •!.)• '-OOí

40*000
25tül)0

ÍWíOOO IOfc'000

Progru.lior.
StupakoíT .
Toloplionlea
União Spor-
Uva . . .
VlaçioPau-
lista . . .
Melhora-
montos dn
Brotas . .

:.'¦((•;»'. 
'•;. 

,•¦¦ 
<-»'-i-.i- . '

Banco do' Credito Heal
1." serio ..... —

Dilo ria 7." A 10.' serie. (iii|i)no
Idom, 2.» surle. . . . i- Í0OU
¦Dilo da I.' i-orto . . ii?*0i!0
Pü3 ,1a ll." serie . . 651.-00
Dito ria 12.-» serie . . ('.KU ü
Dilo ria 3»  —
Banco União de S. Pau-
lo -

DcbrntnrcK
Companhia ViaçíoPaulisla —

Roíícins dlwgrsss
UKNDIMENTOS ['ISCAI»

AllaUdeca de eiaiilo-í
Urrada (lo dia 3 de janeiro. 25:849(825

!ti.í"-S»f-»ttir-i)
piada »lo dia 3 do jánolro. 10.35-1*900

lista como Inspector du moz da Pra-
ça rio Commorcio, o sr.fjFraiielseó Ba-
mel.

>IiilaN para a Europa
Durante j, nmz. do Janoiro loeliajjri-sã

1 Kuropa pelos vapores se-
partirío .Io Rio do Ja-

mala** para
gOintCS qui
iidiro no
Pia 10  «Magd&lona»

» Pi  «Orolava»•» 17 '. «llrósi!»
> -2-1  tAtrato»
» ;I0  «Oravia»
» iil  «La Piala»

TOiOOú ] .Nota.— As malas sã.) fechadas om
Ò4ISÜOJS. Paulo dois (lias antes ria partida rius
(ijtõCO j vapores do llio (to Janeiro.
ÜI850O Acima damos a data das sabidas ,1a-
lirlOOu I quollo porto.
(I2S5O0 ..íüí.hIlii-:•;... de notnM
0585O0 i A Jiinla A.lniiDisiraliva ila Caixa il.i

l Aiuori izaçio, em ses«ão ito 21 du n >•
HjOOOi vembro pas.ia.lo, prõrogou ate 30 de

ljititlio do anno próximo, o prazo J'».»,
75*000 j gubítituiçâo som desconto daa notas do

governo 0 bilhetes do omissão bancaria
quo em sua totalidade passou a cargo
do mesmo govorno, ca-oí rio decreto
n. 2.IUIÍ, do Ki rie novembro do 1890, a

Nulas do Thesouro Ferioral, riu 500$,
rio 5.» estampa ; do 200$ e 50$, rio 0.»
estampa, e iló 20$, ria 7.».

hilhetes (lo batioos emissores :
Crodito Popular do llrasil. Emissor do

Norto, Estados Unidos do llrasil, limis-
soros riu Pornambuoo, da Bahia o riu
Sul, União riu S. Panlo, Nacional (lo
Brasil, Hanco rio Brasil, nova omissão,
Republica dos Estados Unidos rio Bra-
Sil o llepublica dp Brasil.

Do dia 23 do dozombro p.p. alé o inicio
(lo pagamento lio 52." dividendo, estão
Btisponías as transferonoias rias noções
rio Banco Mercantil rie Santos.

No dia D .Io correnlo ilo 1900, no 7'o-
ritm, 4 1 hora da tardo, sob a presi
ilcnnla dn dr. |uh ria 1," vara, reúnem-
so os creilui-üs ria massa lallida do Nar

Augusto rio Moraes.ciso

Foi nomuailo proposto do
JltliRo Leão Thareau O sr.
Lovv.

eorroolor
Ki-rdinanil

vagues; descarregados no armazém 105;
fornecidos ao cães 1-IÜ; carregados no
cáes llli: ficados (vazios) 29 4 disposi-
ção do cies, depois do 5 horas ria
tardo 75 j entraram 12.112 saccas rio
café.

SERRA: Correram 85 viagens reprgo
sentando 300 vohioolos.

BR AZ: Carregados com vários gene-
ros 43 vagues; doscarrngarios .11
gOos.

PARY : Carregados com vários go-
noros 100 vagões; riescarrogarios 141 ;
descarregados com matoriaos 07.

S. PAULO : Carregados com var oa
gênero» 35 vagOos; doscarrogarios (19
vagões.

JUNDIAHY: Entregues ii Companhia
Paulista IÕ9 vagões; recebidos da mos-

va-1 ma 154, Cargas demoradas para a Ytua-
na —

3VEM3]F8l GJSLT> O SS

I) E NiiO .1 O Ã O DE 25 DE MARÇO

PREÇOÜ CORltENTES PREÇOS OOR11ENTES

Ai
¦car, kilo- .lapâo,,alquolro

Camllna, alq.

1800

^.ERSÜCO SE ÉXP0RTAQÃ3
.1—i—moo.
A's 11 horas abriu calnin n mercario

,1c café u cum regular procura.
A's 2 horas continuou calmo, o assim

fechou somlo adoplada para as vendas
a baso do -JiHOO por 10 kilos.

.IUXD1AIIY, 3 riu janeiro.
Kulrarain bujo pela Companhia Pau-

lista 4.1-Hi) saccas dn cale.

«'ooipanlila Cnlíio SorocAbann
e Yluann

Bai.dkação km s. Pauio
Movimento do dia 3 do Janoiro do

IfHM:

Cnfé a espora do baldcação .
Cale entrado hojo

Total . .
Balrloadaa rlnranlo o dia . . .
Ficaram para bal-lcar . . .
Caie procedente da Yluana ro-

despachado na estação dn
Pary

C&lè ro.ipspncha.lo no Norle
para o K:o de -Ianoiro . . .

Sàti !\ :.iht r--íiV,r.7?:y'.-•¦::[iv.r 
.

Movimento do .11» 3 de janeiro, do lf UO.
SANTOS; Carregados uo arinaicmto.-

rrnz (to U- ->uo, alq. 9
':' , oi ...;•.

ll, ia, au, -!$.-,(iu
Bai Iw '-- . !*0U0
le.. -
'•lillm", »l.,u(...- '.
,v..',. -iuzl» . *S n

t'?;lo, uni '•£$!*<•
Purú» htd Mv 1i»:í
Pai.nllo, .li.-Ia ':lí.'i, •
Poi\l||io, alquqire
Queijo d»- ^fi,l^K ,m. 2*o<!"
Tun -.iiiho, arroba 14w« 0
IuiD'ia em laia, 2 Mio»- 2880o
Colidas, un.n õaixã 10*000
Cara, 1 alqueire . —
Carno secea, kilo. 1*100
Carno do porcu. kilo 1$000
Carno de carneiro, trio . —
Carno vordo, kilo. . 800*
Frangos, um, \t&y.)
Farinha de maniliuca, alq. —
Farinha (Io milho, alq. IsOO/l
Fcilão, alqioiro 11*000
Gailinhai', um». 2*000

1*000
23*000
'7Í000
í'*000
ÜÍ500
•'.-000

2*r-.'0
8f'« t

!-'*(, "¦¦

i ur.
SjÜ ;.-
.• H(
3, 5 ul

16-, ->
2'í; •

I5.fl) M
3*500

18*000
3*i»0
1*300
1*000
2.-500.)
1*000
2*oeo
7*000
8*000
7*000
2Í500

218000

208000
28500
98000

18800
('.SOOO
68500

28500
15§000
38000
13800.)
2§500

133000

IligOOO

18400
28000
18200
18500
OsOOO
98000
63OOO
19S.10

lSOOO
225000
138000
218000
35000

10Í5000
¦laooo
28000
78000
73OOO
18000
2850O
188000
49OOO
145000
298OO
148000
33500
18S00C
-lSOOO
18ÔU0
18500

18500
18800

iosooo
ÍOSOOO
98000
28000

«QTIQtãS eiAfiiTialAS
:'»rlo de Nanto. |
VAIHIRFS ESPERAUOS

Oonova, Nápoles o Hamburgo. — I
«Aqnltaine». j

VAPORES A SAHIR
Gcnova c Nápoles «San Onit.-ir.io»
Hamburgo—«Pernambuco»
Lisboa, Hamburgo e esos. «Pcs-
torro»,

il .nib.ir^-o o oscs. «Ilaparica». jMambnrjío e ãSOfl. «I'atAgonia«.
ICio de Janeiro

VAPORES ESPERADOS
5 Gênova o Nápoles—«Los Alpct»

ri Purlosdo Norte—«Planeta»
;! Hamburgo o esos.—«Amazonas»

Ilavro c esc—«Bellalesa»
Uio ria Prata—«Coblonz»
Soulhampton o eses.—«Atraio»
Now-York—«Wor.lsworlh»

! II Itio da Prata—«Aquilatou»
i lo Triestro o Klume—«Szccliongi»
. K) Hio da Praia—«Magdalona»

15 Bio ria Prata—«Orotava»
VAPORES A SAniR

J Trie: In o escs.—«Orion» <".
I Bromon o eses.—«liohlcuz»
J '¦) ll'o da Prata—«Alralo»

10 Oi-nova e Nápoles—«Aquilainc»' IO Soulhampton—«Msgdalena»' 10 Hamburgo o esc.—«Desterro»
I 10 Livcrpool c cíc^.—«Ibéria»

WÊÊÊÊMBSSSSmSSSBÊ TS^JsasiiÂsMatxs^i
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0L18TANO Quinta-feira,-4 de janeiro de ÍSOO

TO ?> i CO A. R B"R TT S VO—
aur—Nd

ByB j._,

ra^f*?<.„^'í.

\ppj'ovacio pela Oii"eeto»'*sa, do Serviço Sanitar*io, preparado per*
ís '«* 

..__¦

*<í" X** A*'' 
"*•¦-,c&,0

0 Elixir Uc Ga-scara Sagrada Composto
è o vorda.lolro espoclflco tia prisão habitual ilo vontro. A cascara sagrada
actiia sobro o systorria norvoso Bympatliloo, prlnolpalmonto o ploxo solar o
ilosto moilo estimula a.s forças nutritivas o assimila.loras o acoelera a dlgos-
tio nas nuas divorsas ptiasoa.

Ella aotíia sobro os apparelhos sòòrotórlos .Io um mo.lo maravilhoso, prin-cipalmonto quando as sooreçOoa silo iiisullleieiite» ou ostSo alteradas.

O Eliccir de Cascara Sagrada Composto
muito rccomr.ieiidavel 110 iiltiniü porlodo da gravidez, quando o uso do um

axanto mais (or(»i podo sor. a causa do sorio porigo;

O Elixir tle Cascara Sagrada Composto
o remo.lío Indicado quando a contràotlbilltlfiilò mtisoulár do apparolho .11-

gostivo nolia-so onfraquocida, om oonsoquoncia do uso desmedido tio IMI.U
LÃS PUKGATIYAS, cujo omprogo terna ainda mais. pertlnaj a prisíio
habitual (lo ventro.

0 Elixir do Cascara Sagrada Composto
.! também um lonico ila um oflblto nu ravilliopo. Sua aceito dòpurallvo-pur
iiativa, qno so manifesta som dór alguma, ó de vantagem bastanto conliocidi..
Nio produz nom náuseas, nom eólicas, nom (llarrhóas, e o seu ofToito e certo.
Para curar a prisão habitual de ventre ts necessário tomar o roíuedio durante

uma semana seguida, depois lomal-o do dous om dous-dias, diminuindo'progros
sivamontii as (Iósob o ospaçando-as ilo mais om nmls, ató quo au vísceras lunc-
ciimoin do um modo espontâneo o som soecorro do modieamonto algum.

O Elixir de Cascara Sagrada Composto
omprega-iio fambrim com multa vantagom para ourar as moiostias blllosas,
laes como as aflbc.Oos do ligado, ba<;<i, oljbtrticçíto das viscoras abilomínaos
cto., ele.

O Elixir de Cascara Sagrada Composto
recoiiinicn.la-so polo sou aroma o gosto muito agradaVol ao paladar o uo gos-
to assomolha-so a um licor do mesa.

Eneontra-sn á venda em todas as pharmacias e drogarias é por atacado na fabrica de PRODUCTOS PHARMACEUTICO S E CHIMICOS
HUÀ. -^ATFLA.<3> X>333 ITAPBTININGA, S5.-S. PAULO

Por oslo motivo é muito proíorivol a oulros congonoros.

O Elixir de Cascara Sagrada Composto
6 um tônico aporlllvo ou laxanlo brando, .uo dovo sor tomadojda 8ÕgiílntQ~íor5
ma: Dose :

Os iiilnlttM tomarão umn n duas coíheres «lo «opa, ons crian.

çiin toiiiurSi» «nn» u iluus colherei.'de ohis,,HüiiiIi> a-liora] maT-,, oiíj

venlciilen , autos do «Icltur-Hc.

è ''

wt%%tmWÍmWkVBBE$&,

unica qu-i vaiide tones e que não traiisfert

IRIA DE S. PAULO
PRÊMIO ÍVIAÍOR

t »<%v /»">» f^V

Í^llp|lllillllPiP01'Por 33<

amanha
(mim,

*iii? 8» W ff &»
si-ric «In ,7!).'

II

3?O00
i_s-s-_ise_--!i--__s_t2a«

Teu. 71«

: fl 
"iiilu ' r',5 91 JMilf III m S

wIaki-ia
mu¦toa.

(A'a 3 horas da tarde)
An I.oferJu». cie f-fão Paulo ;;.\o as uuicas que se extraliein nesta capital o são garantidas poroatiçao deposita.!*, ne Tliosouro Estadual, sáo lambera om beneficio do estabelecimentos do carldado doEstado, aes quaçs tottí prestado gr&i.ne a-txilio, o 'lovem portanto contar, como tem sompro oonlado, coma proíoioucia do publico paulista. ¦
As Loi.crln-i de São J*itn.!i, dào prõldbidas na C»üital Fodoral, ior meio de posados Imnostossouvlo pnr imuo vendidas eicluslvameiii , nosto listado.

O publico niio devo ooníuudir ai aorodiladas o gírantld&s X.otcrlii,-» «Io Hão I>auló oom as daoapltal Keiieral. fcstas jogam eom qüí .tiilado fabulosa ilo bilhetus o taramoiilo ó vondido um oromioneste Estado. '
As I.iilcriiiN «li.» **iis« Titulo são tambum as únicas quo sempro Informam ao publico a auomsahem os promius maiores. '
tia bitíicit*. a v«.-nila esu lutiáu as cásáf* «tosto ucr.oclti c .üi tüeHournria

19. Bua José Bonifácio. 19.
im sordlrlgidos á Thesouraria,O» pai.dos du iiitetier r.

a Joaiiiiim Piiilielro o Prado
.mpaiihados ila respectiva importância,
i i. casi

min inali

Dolivaes Nunes & Comp.
RUA DIREITA, IO--S. PAULO

AVISO
Em í; <iii fevereiro »>r.-\iuio, extraci;fto «Ia í»rism!«» Cotcriu «lo M.

i(. CONTOS) por (!j0(10.—.Ili c-itiio -i remia o»; lilIlieteH.
Panlo*- |»rc

•_* f i*f •j_B'i*^*^,ti i ^ ai -#^8 bIjji -^ »jy Mv» y-^ r^a^ãiãüM^kiijMB^úÜTimAkáiâiã..iÜiiHMh^âíiiiiÀi^ : a"¦¦¦-..'. >,'. -,
fl««5H4*4s íppfüvatjos pela Inspeciona Geral flu Hjgitina üo íiio-de-dEritlro. „*-r»5Íl**>

tf{0%Íé% Conlra F"LT4 Ca "PP£T/tF- PRÍSiO do IfEfíTfiE s9^SSÍ3^_%
J GR.-K5 \t OBSTÜUCÇÃO - EMXAQUED» - COHGESTÕES. S OHADIS \í
jl deSan!c \» íolestl*! l",F£CTIJ0S,1S'J.jr.n!as c, Pmvcnidas. »l dcSartê l|
A dttdocteUT Jg Exljama otiquctti junia ein *a coro» no envolucro dd papel *\ ündacíeir ja
^vVnANCf-'^* c aa tampa de metal dos franco3 de vidro cofitendo os griSos, vJrangk/*

ip.iri-, Ph1* lcroy 91, lii-r: do» Petlts-Chani|% i

l m>'A \"-:-A I

mÀ&WÍ

B

A IS,
S4, Rua de S. Bemío, 14

Grande sorlimento de.

Vestidos promptos

BLUSAS e
Ma >. i né 3s, p 3 ra sen ho r:-:-.s

Prsços baratissimos
1 (í) '

iíi-í* íí\\VM':\ ÍO í»AO'fllPQ'Q:lMu mm\. ll uOol)íllü.o
PRIC03 BARATISSIMOS:enrique bamberg

Natal, Anno Bom, : eis
*wwe«*> «í*^-siwr^!^*Jini.^^ v-w-ra-jwrafrrr''* «axagnomi ^*-iw-**wi*jerí -flivorj i-.. ¦ .-_¦ -_r

iile exposição fe aiíns m presente0 5

00

*
tfir3lfm

cta

CASAF U-ülIu
83-Aj Kwa 3B Bento, 83-A

*rwrzi**^-TOarvFTr*-íii*^*ri»^^ **it'*fTiT'ra*íjieí&*ajri_*^

Natal, Anno Bom-, lieis

¦•*30
C*D

*r.***iBÍB13l33^^

¦míIQ^1'wilíüij ív-ra fflíiíhftPQnifliitfto ia v DquIao Illi 11 i -ílIttR ,!Mm m n ri! II

ESTABELECIMENTO- INDUSTRIAL DE CHEIRAS

Endpi'i

!^,Ã.<0 _P»_Í5LXJ.X__*0
lelographieo : MELHÓRALUZ— Caixa postal, 436

Yagãa com 150 saccos de cal virgem conten-lo cada sacco 60 kilos, total 9.000 kilos 485SOO0
¦ , 100  • • 60 » ¦ 60OG 335$OO0 |

Vagai cam 200 saccos de cal extineta,.cüntütidò cada sacco 40 kilos; foíal 8.000 kilos 384SOO0
100 .... . 40 4.000 200SOC0

•**' Descarregada om qualquer d»s c-t çó
ras c Pary,

Preçr
pitl'il (i .*lllt''.

p ira o interior '.*- mesníüs, e in

'ia -S. Pando R iíwáy, entro Cayei-

is ti frete da estacíio de Clyéiras

- HfiM» cnnfandir esíc produeta tía (.ompàuhia ASelborninontoR <'*> S. "r,i»-.'lo, de
incoiitíí.-itavci e •rec.niliccWa SHpiíriioridMdc, e «'Xiic.ííldii. «So pe*,!», f.cwi outros d«i
t-Nti"ll>evlccíi?ii»iitiu: congêneres, -l«*vcndn »* [irctenits-ntcts djrsgir ob seus pedido» di-
eecriinaCKíe no e,%criptor6o itu Couipartliin, c_ue não to»í «gt-íites espeolis-s

AMI!.! í«-s« {>eií;.!?(is «le piVit-aiíel-cpipcd s, alvenaria Ji/ulu «• laccadis, ti,j,>í*j;)
de supeg&.or quáfidade, _;nia»ii iiio.es, -loléíras, vlc., eir..

.— ?;m?í5n

Büstalb* lecida * ra

F/.I3RÍCÂ í
Bn
m UKsa das ntiíss ^e^^^

•syeiras, í-'m esta Companhia a sua

3 PAPEL
ao a mais, roraplcia e aperfeiçoada da ímerica do Sal; pcló fj*.**"

À pode estt* c-->irip»ii!ií!i 'ias.£i<*ru2es- redu*. arí < BCOínniciadtfS de papel paira emi) rui ho,
-«•Ja qnal 1'íír n nhh quantidade:, ** ç*or preço fór-» «ie competência.

/ii"-; consumidores, no itutc S«>r. qwe pr<*.iuinein ser desta Companliia, o pt-
pi»! tj-ue lhe» é remettido desta capüíni, *>oa" alguiLS «J-xportadov-ci»., previioíi-se, ..rrra
çvi.tiú 

'-"'.jiisiíis rec^inuções ínest*- escriptorio, «jue*. os fardos de po*p«-l dá Compa-
ji at\iá ItfScihoraniçn.tRfii, pope! ««rtío. formato» Í7ji-.15*50 e OU '-^TT, íiTrn 5 resmo» »lr

'Ur'.- V iJt.-is c>}<íi-i or?ta, on -JSi.at^O í-uliias «uiiJa i'»'úo ; e os «!i». |imjjel <crti balas, Í'o5*-
iciat" 3V.í'17 tíífii! ti ItrAra. cada ««na eom ífiíO l'!»-3s'is, <m Íí»fiOO foIlittS, ci»da
fwií».. <»« fardos ijnie nâo contiverem í'síc numero «ie f-lhas «ào sâo «is

i ¦GoiDanliia Melhoramentos de & Paulo

BffiQDO DE USAR A
•»» •*»

CllEPAIlADA I*OB

S. PAUI.O
Ajiprovado pela Junta tle ffijgiene da Capital Federal

A Anüsutlorina é um meilicaniuito o-tcilloiite para ourar o fazor
ocwar o suor maligno dos pés,iliii) rnaow,.Inn «ovacos, elu., ülo. Uma só
applicaçio ó sullleicnto para combater ollioazmimlo o min çlioiro i|iio
resiilla .Ia liocomi.osii-ao ilo suor. O omprn|;oò absolutamoiito iiiofrenmvo
ásaú.le, nomo urna cxporium-la longa tem demonstrado. IJ.sa-so a Anli-
suáorina iío aüguiiit.! moilo 1

Amos do emprego, lava-Ho ciil.la.Iosamonlo a parto ilo corpo ondo
o medicamento .leve sor empregado, com agua morna e sabão, ensu-
gan.Io depois a pello. Km seguida mollia-so um panno ou um eliumaeo
de algodão hydropliilo com o'liquido, prcviainentç agitado, o pas-
sa-so na parto do eorpo preparada como acima loi indicado, .loixau.lo
seecar o liquido. olfoilo ilo moilicamonlo duri), goralmonto ató ipio
so lava do novo o logar onde foi empregado.

Dopois da lavagem, a lrai.Bpira.ao abundanlo costuma rocomoçar,
poróm já muilo menos Intensa, diminuindo gradativamonto depois do
cada nova administração do medicamento ató cessar, isto é, até tran-

. sformar-se em uma transpiração normal, qun nenhum enconimoilo cuu-

| sa ao doente. Qualro ou cinco applIça.Oos sâo goralmonto sullicietii.es
p-era curar o mal.

Eneonlra-se em iodas as pharmac[a3 e^ droga»?8:-ílí||l|Í| ;;
<\ ^eiiícia dt*- l j<> te rias

largtt do Rdfgrio; 12
Casa Filiai : Rua 15 de Novembro n. 3

A mais feliz casa desta capital, pois no curto periodo dn mia ítin-
l».-ão,distribuiua süj- irugneziu a irop.oftaiile ídinma (lo Jt.OfO «:»ntiis.

Posstiiiitio .-.(rviiíro esta casa uma viir.i.Ia o pálpítãuto numeraçüo
de bilhetes, convivia ao respeitável publü-o a vir se habilitar nas M-
guiules lotcriiis:

Loterias dá Capital Federai
iiii, ii mnLiii

Quin; -feira, 4, 5o contos
Jbti iiuitajo'!». commlssioüecebo piiioieinondim do Inter;,,; ,

imottootlo íhb rorntjs-s^H com ponlHJili'!-1-"''

BEUURIQ BMÍITTM
$ _**ai'*g;ó tio Í.^<>s5.airi<>9 ¦ ""TT. O

¦ -.-¦*_ttrmrtznvttn rrtrr-yrrr^mc-r:c*--*'H»»'*T* «rar*ra.*¦*«*»¦»-. _.L«í/»*r**»*WO^*tí*rT'*-* i-»-*is-i-i-f*"**.

jfi o !'•
,(f-

hnslr a.*
8 f í\i•vi» Q

jfa^-*tta*?aBB*«!*B*^^

a Raal Ingleza
Próximas sabidas do Ilio de .íanolro, d- vapores rápidos :

íIugiBiilciia . . 11 <!o janeiro do 1900
Atr-ui» . 24 . o ianeiro do 1909 -

tBBQSá 
O magullico p.viinetn inglez

úlôíxt

ninTfin
ii i

wll ^^F^i ^ *_?i W tWk %$

mi ?: *

EsfècialiÉíle de Fralelli Branca <Ç- Comp,, M''LÃG
Os unicos qoe possuem o veriladeiro e genuíno processo

Medalhas de ouro a grande diploma üo honra nas exposições de Vienna 187Ü
Voneci.t, 1875. Philadelphia, 1876. Sydney, 1880. Melboumo, 1.381.

Milíto, 1881. Ni**za, 1883. Torino, 1881. Antuérpia. 1H85 c muitas oulra* recompensar
Últimos premioH obtidos :

Grande diploma do honra nas exposições de Londres 1888 e Palermo 18ÜÍÍ.
Medalhar; de ouro nar, exposições de Barr.ellona 1888 o Pari'-1880.
Medalha de onro na exposição Ilalo-Americana em Gonova iSítt.
Medalha de ouro do ministério de Agricultura e Commercio de Roma 1892

Concessionários para a e-!porta,;Jo á Ameiica ,1o Sul ilos.lo 1876, f.irlos K. Hiifcr -t í'., Oenova

o JE^el^MLet Branca,
ó o licor maln tivgicmeo conlioclilo, qno citingno a sede, facilita a digestão, incita o appetite, cura as fo-
bro» iiiterinittei.liwj dôr ile o*bo>;a, mal nervoso, mal ilo fígado, enjôo, etc. O FEItNET UllANCA c vermi
fugo, antl-colcrieo, anli- febril, como fica provado por quantidade de cnrlilicados médicos.

Cuidado cem as imitações
l'ii». • .-:i|- ','•¦ - nn *';¦•'"» de Km. Vnr.it.

caba n. ?9 HASENCLEVE8 âCOMP. ummmmü
Dcvidameníc autorizados a procoJer com_ todo o rigor da lei centra o- faiutflsjdoro».

Veii<lc-Nc n l»em nKintuda
Hurrarin ti vapoi- dcuomiaa
«I» ,'S;:,« .Iiiiii-iiiiii», Nin. A
rua 1-i'cIrit hi, «mqoilia «I»
rua M«o»tr«i Cnritiiu, no
bairro <!:i Litierdnde,- «:«hh-
tninlo <3c:

Um terreno «Mim "ÍO ine-
(ros «te frento por 

*>0 «!<•
Illllllo : um <-<li!ieai;ões «jm-
ciiLÜIiieni ;n serraria ; nm
vapor <le IViri.u «le «lu/.e ca-
vaUna : nina ji-Iuli-m : uma
plaina Klreliner; unia serra
«le lila, nina si-i-i-a «slrcnJur;
ur.ia serra frniicczn : Irintii
mctruH tUi irnusiiiiHsõ-1-s 00111
[ioIíiis ; um inoiilh.» par.--.
moer «ale. 1'nliá e sul, <• l'i-
imli.r.iil»- un ferramentas
peqi!":s»is e licCRNHOrloH.

Pnra tratar com «is pro-
prlotnrloH

TIIEODOIt IVILH* A O.",
inr-*o«lo Ouvidor u. '-i.

Unica que. vr.si.tlc sorte*
ií t|UKr;'!o tb,i;'"'ií.hk

LOtériá de S. Paulo
Extracção nmanhã

Thescuraria, ma Joré Tt',nif--irir.',lti

âos dyspepticos
Apflia «le Vlcby CnsHet

Empregada com vanlagom na».
.lyspnpsi.iH giiglro-inlcstiiiaos o nas
ueura-itlieiitas.

«•haruiacin "íSs-yei"

Km frente no largo
Coriiçãi» c«*. .TcHnn

S. PAULO
!/1iiC« .*»»: l.rilfi !*)*•(«

K iJüb Hi.-» tratir.firr»

LOTUtlA DE S- PAÕbO
Extrnc-ão

• Amanhan
A'** ii hornN «Ia lnr«*(e

TI'f'.»-ou**aria—rua .Ips6
Bonifácio, n. 19

Oniea ,.m vende sortes
IS q.je uão iranufer-*

-..-teriaüe S ''aulo
(¦'XTIiAflf. VI .SMA^MAN
A's !5 bocas «Ia (!n-«àe

laesourat iu, i ,»n Jo»ff Bonifácio 10

lj7i\:a gue v&nde sortes
E <iOE NÃO TIIANEI.-IIIE

mim Dt S. MU
EXT1UCÇAO -" .MANHA'-

A'H ü lioras «Su (anSe.
Thesouraria, rua .Tose"Bonifácio, !•'<

urmh
u:il .¦'-*¦; '-Mi-e ¦¦

B noe ii,»-, tr»»njii; s*
rirsccôn r*-»i.',*i.'rt

JrlvHlAH DA-AIU

PAULO'

agentes mmm
f IISS Al

n\s

i 5.,

m mi >i ¦JAilí
-GRIMONI & CO

<Qu.iiizf-> <çlé Novembro- n- S-A

Si 'WIHi í
IELH0

'orírelo mt. S S 'í

.•firne:
1900,

1
!ra í '-< r '

'rii-i-anhitt de ot"ri!is
ha Capítdl F*.-í

>fa importatitissiniii IA

COiX» «ir í

do H azil, i-ixUT.hipá irifulli
no dia 13 DE J AN El: O d¦na d. DUZENTOS G'OÍV-

TT-OSsS, fiuft íJéiw deste* inrp rtaíitissimp premi.*., tem ouii-..s d(
grande vêlor, conforme se vê no v r.-o do bilhete c do pluno publica-
d por esta agencia geral nC-te. jorrjàl.-casn-

LOTERIAS DIÁRIAS

Oasâ da FaHuna
Unira «ine venile sort«*H c

pa_n a lioei-n do «rofrfí
Tom aemprfl crani.e «-irlimcuto

de bilhotas .'.a loterias ila Capital
Federa! e ilo S. Paulo.

Acceilam sa [leillilos do Interior.
-".*-. ('..¦-,.' --. Heulo—31-A

A »-.%

ÍIU 5,
iü.l 6.
BU 8.

MÊm. ou is.
l5:ÔÍ8il »IA \L

Mmm.
mmn.

OüiHTAFim». 4 50:OOOSCüO
iBBm

Não pedimos preferencia par_ a,cònipra de biíiie-es nesta a|ehc<a
i.iricial.poiH que jíi esta mais rnu* conheciaa o provada pela grando

tttd> -'! 1

Eáporailo do Kio da Prata no dia 10 do janeiro, _sa!iir,í no m .nó
| n .1,. Kio do .1,-iueiro para
UAJUA,ri invAMiiroo,

Lixhoa, VÍIJO,
CUEBnOÜHGO, S<)trrHAMPTON,

1 [lllllllurgi), Itreinen, Uol.terdaiU
outriiK cldadoB oontinantaos, via Soüthamptoíi.

1X1
1'niVi. da-, passagens do terceira elasso, para Lisboa

Í65$Q00
As paüsagons são vondidas alo ás ,') lioras da tardo do dia (5 da

aneiro tio IfOO, na
Agencia da Mala Real Ingiczn em S. Pauto

(. OMPÂNHIA L ÜP TON
Kua «Ie Nilo lteuto u. 11 (sobrado) faixa do Correio, 1{

líiimburg-SudámérikahriHche DampfsfihifTaj rt
Gésollsçsnáft

oíreit- ibí!..-»"' enirt Bantot e üamburpo, e ¦ o- escalas f'- íí-..'' h reiro, Bahia t TAshoa *.

•üAHIWAS PaIÍÀ A ETROPA:
IlcHinrn
.1 u ia/.ni ias . . . ,
Ilaparlen .
l'ii*.a!C<nila .
¦'.-.rugiiusM-i.

O pnque.te nll< mão

(PIllBlfl)
. ir.n.r-li.lailli! Capil&O II. IIAgO

Sahirá no dia 5 do jau. Iro do'AOO psra
LUbon,

Itollerdnm
Xlniiilniri.) o fopenliugen

10 de J mi ir» -le I!)0O
17 de Janeir.. do --ma
•2'£ de janeiro de ÜIOO
30 «Io Janeiro de num

r» de fevereiro «le 1»<>0

o pnt)net*9 aliemiVi

Cntnmanilanto capil. A. Schnls
Br.hlr* no dia 10 .Io |ano',r.» d'

IM), t,«ra

Lisboa cila;:,:;*'*,'-;

,.|.
ma do prêmios vendidos, como o publico vé riiariamnn h.

Grimoni & Coelho
ugente.s offic.ar-s p representantes da Copanbia de jbotenaa ^-acionae*
no Brazil.

ro-tm -» paqnoMs da Companh.a sao ile oo .striuvliu .,.vt.lfi»
„ ados k ln-t eloctric», possuindo esplendidas'"*, 1 »»*hiDOil*tv*mf''.Ml

pusagelroa do l."o 2.» classes.
|»re<;o das pnssaten» de 3.« cla-si pa a 1 i»*>vi» lSIHO<<<>

i.f.ebeiTi-fie í»Ai'-;r. ,(jiru**i pira -h» ;li'i*.- Io* *-ç— » * -**--•¦.*.-».
A ."onipanblí vendu passagens diroclamento para 1'aris via'v'*«o-^,,»J.g(>J solido o oreço om L* c!..«j«; L. - : s >. ¦ .

•»••*- pa'B»gons o reais IníormaçSos, com os agentes
i:.C, Johnsinn & O.íoiinstí.ii

AN>aR)


